
·J 

1 • 

862 .eODER __ , JUDICIÁRIO 

•

- - - (tri-AºV~' ~l) &Ao ,.u,iJ,:- Ql • 

1~-

l . l 

JUI~ OE DIREITO DA 11 VARA CIVEL DA COMAilCA DE DIADEMA - - --~ 

CARTôRIO oo. __ 3 .º OFICIO CIVEL i ''ESCRIVÃO(Ã) DIRETOR(A) Bel. ANTONIO HENRIQUE OilBITE 

\ . "" . - . 
1 • # 1 ._\., _ 
;; 

' 
; .... ~ 1 .... ' ' . 

·:., . · . . .. ,,.,,.:, . ~ . 1 

E vint e e nov: ; 2: ~ A Ç l O j u n h o l ,_ ___________ de_:__ ____ ____ _ 

d 1
. ~ irtvcu novent a e cinco e mi novecentos . -

· ·t i ção G document os. autuo neste Cartório--~--'--- ---· _ _ _ ________ _.,_ 

(1995) 

. 
1 \) :--- -...- -- - >~ .. _ 
1
~ ' que segue(ml-e fiz eet1:1 · te1:n_l'. r u,- ---'-'-------------i:;.sc., subscr vi. 

íl 1 
1 

-~ ,. .. 
(llEINALD2 CAROTTA) ' 

862/9p 
1 

Registro sob n.º · 1 • 
livro n.•--------

1 

' - . 

~ 
~ ' 
. ~ l 

....... 1 
J ,• ~ 

50 .04.013 ·1· 256 ' 
i 

- ,,, . 1 ~ ~~ ~~-



l 
( 

lJ 
Õ· 

'~) -....... "-"" 
l,44&0Qo1-3e 

f♦'j:j i•l ►'lfii ;j •1:~1 j 
EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO 

DIADEMA - SP. 

Proc. n9 
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:to- N 

~ WHITE MARTINS GASES INDUSTRIAIS S/A., 

empresa de indústria e comércio, com filial em Díaderna - SP, 

à Av. Casa Grande, 65 e 135, CEP 09961 - 350, inscrita no' 

CGC/MF sob o n9 35.820.448/0081-10 e inscrição estadual n9 

286.000.770.110, por seus advogados abaixo assinados ( Does. 

Anexos), vem, respeitosamente, pela.pre:.;ente , com fundamento 

no artigo 39 da Lei 6458 de 01.11 .77, expor a V.Exa. que é 

credora da\TECMANN EQUIP. INDUSTRIAIS LTDA., estabelecida em 

Diadema - SP, à Av. Alberto Jafet, 669, CEP 09910 - 000, in~ 

crita no CGC/MF sob o n9 50.997.360/0001-88, na importância 

total de R$ 447,43 (Quatrocentos e quarenta e sete reais e 

quarenta e três centavos), re9resentada pelo incluso cheque' 

n9 000026, Banco 415 (Banco Nacional S/A), c/c n9 0276118364 

emitido em 31 de março de 1.995, sem provisão de fundos, o 

qual não foi pago apesar de devidamente protestado (Doe. Ane 

xo). 

Ora diante dessa omissão devedora nao 

se encontra outra justificativa senão sua completa insolvên­

cia. 
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S!i'U h il4 t~ ;i i 1~~11 

Nessas condiç6es , a suplicante, com fun 
menta no artigo 19 da LEI FALIMENTAR e SÚ MU LA 29 do SUPERIOR' 

TRIBUNAL DE JUST I ÇA REQUER a V. Exa. se digne de dec r etar 
oor sentença a 

F A L E N C I A 

do Suplicado, a9os a CITA ç Ão dos representantes legais ' 

da mesma, uma vez observadas as formalidades legais. 

Outrossim, requer que as diligências 
sejam realizadas nos termos do artigo 172, parágrafo 29 do Códi­
go de Processo Civil. 

Termos em que, D. R. e A. a ,presente com ' 
os inclusos documentos e com o valor de 447,43(Quatrocentos e ' 

quarenta e sete reais e quarenta e três centavos), para efeitos' 

fiscais. 

Pede Deferimento. 

são Paulo, 09 de junho de 1.995. 

~ IO 

Endereço para intinações: 

OA~/SP
4

_z ~ 92~ 

~ TA~ASHI ~ ATO 

ª
P n9 82.897 

NORA . C~ DATTI 

OAB/SP 0.603 P 

Rua Paul Panpéia, 144, Vila Panpéia - SP/SP 

CEP: 05025 - 010 
Telefones : 874-5636 / 874-5634 / 874-5609 
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PODER JUDICIÁRIO 
.alo PAULO 

iT F,CEIRA 
Vr.1R11 C. J l/C:L D, L I 0uf i'I , . 

p ro cess n n9 8 6~19 5 

MANDADO DE LACRAÇ~O E ARRECADAÇAO 

O Doutor ANTONIO SILVEIRn RIBFi í8 DGL 
·~ANTflS, 1'11'1.Jui ;, de Direito rlE1 30 V21r-c1 Civel cl cêi Cl ,m i:i l'C 
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~e Diadema, Estado da Sto Pciulo , nc1 fo r ma Oci le i , 
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1
··1os au to s ' cL~· ,::iç?.w de FPiLE NCIA dF.1 empn;,s r.1 

TECMANN EQUIPAMEN TOS INDUSTRIAIS LTDA. 

l ei. D2d □ r pass~ d□ 

Sào Paulo , ~n 26 JE JLINhO DE lc96. 
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Certidão. 
, 

E'! r:: ee Certifico e dou fe, eu, Oficial de Just · 
lÇa' 1 que em cumprimento ao preeente ,dirigi-me ntl"a 

88 
, .. ao enct ~ln do e ai estamo PROCEDI A LAÇRAÇAO do imo'v 

1 
el"eç0 

8~o 
e d! lti4 1 

TECMA NN EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA, Certir'. 80 , da lc1 lCo tt este Ofici al se fez acompanhar do síndico e d q1.1~ n
0 

~, 
.. epas1 t. ªta meado, e . procedemos a arrecàdaçao dos bans e ~i-1

0 A () ~f~~ ~ em anexo, cont endo tres 3 fls, ruvricadas e, 9\ll, e aas1 o/ Diante do exposto, baixo o mandado a CartÓri n,d"3 
1 

, . 0 Para ' / dos fins. O referido e verdade. 08 àe~l, 
Diadeaa, 15 de agosto de 1.996. 

~¼ Of. de Jus tiça. 

\, 

1\ 
1 

\ 
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~O DOS BENS ARRECADADOS DA FIRMA TECMANN 

(3) prancheta s,profilssildnR1' , pRrR desenho , mRrcR COTRIM . 

rrê
5 

( 3 ) escrilvanilnhas cdm três gavetA.s de secretÁr ilR . 

ar ~5 
rre ) escrilvanilnhas de três gavetas . 

~:' 5 ( 2 , 
, ovª 
a3' trº (4) escrilvanilnhas de seils (6) gavetas . 

~R ilo com duas por. tas de / • 

ov /:\rrnar ~ correi;' c diJviJsorilas de maeiJ.ras . 

o5' úfll mesa de reunilaocom tampão de vildfo 2 . 50Xl . 20 

úfllR , 

~ - 15 
(2) armarilos com duas portas de correr e duas diJvilsbrilas. 

ºº~ ~- arrnárilo -sem portas com quatro dilviJs~es . 

urn .. . 
os· tro (4) esta"t:es de açoc/ seils p,rate1'eilras com vár:IJas cailxas 

• Q\lª . ' 
~ s referentes a filrma. 

tl!Oento . . 

dºc ·1 h . 
urna escrilvan~n ª com se~s gavetas comtampãp de viJdro, 

com 

10· 
escriJvanilnha com quatl;"o gavetas e um arquiJvo com tampa de vildço . 

lima 
11 • 

estante de açd, cor cilnza, cdm cilnco prate}eilra. 

12• uma 
máquiJna de Xerox,marca Nashua 4020. 

13- uma 
(9) a,;-quilvos de aço, c/ quatrogavetas com váriJos documentds, 

14- Nove 

pastas , 

15
_ uma mesa de reuniJão com vildro ( 2 , 50xl . 20) 

Uma estante de madeilra com tres prateJ!eilra . 

16-

17- um arqujjvo de aço, co:r c jJnza para plJanta de desenho~-

18_ Um arqui!vo de madeiJ:ra 

l9- Duas ( 2) escrilvanimhas com t :res gavetas . 

20- Trres ( 3~ cadeiJras de sec:retáriJa co:r p:reta . 

21 - Duas ( 2) escriJvaniJnhas c/ quat ro gavetas e uma com a,rquiJvo . 

22 - Uma escrjjvan.i!nha com t:res gavetas em L. 

23- Um armáriJo com portas com dua s di1viJsÕes . 

24- Duas ( 2 ) mesas de aço e fo:rmiJca, pa:ra mjjc ,rocomputado:r de 

marca Paragon, e m pe :rfeiJto estado de uso . 

25- Uma mesa para jjmp.r;esso:ra ( aço e formjJca) 

26- Um armá:riJocom tres estantes de madeiJra . 

27- Doils ( 2) :rel!Ógi!os de Ponto Rod Be] 

e btilnua pag . seguiJnte 

~ 

p_ági!na elJ 

1 

1 



âoda pagjjna 01!, 
,10\).ªç 

!'ltJ> d d f eº panca a e erro com uma máqu:llni=\ manui=ü de cortar ferro' marca 
urnª 

8' 2 !1g 2, 
dt.liar. 

~ 0ancadaa de ferro, com uma máqu:llna el!et~:llca, de cortar ferro, urna ' 
z9' º t fer.r.ar.jj n- pa f:llmonjjo 272, 
~rcª 

f1l urna fur.ade:ll:ra de bancada, Ital!o Lanf:red n2 4456-64 
30' 

31' 
U

rna ctobrade:llra de chapa, e]étr:llca com motor WEG. 

32' U
rna bancada de ferro, com duas morsas, marcas Somar e Schul!z azuj)s ng 6 

33- urn 
a cortadej)ra de chapas, manua], sem marca aparente. 

urna cor.tade jjra de chapas, e]étrjjca, marca Newton cap. 2.5x2050mm. 
34-

urna máquilna em fabf:llcaçã6 com motor Da.rka, 
35-

36
_ oo:ils carr:llnhos manuajjs. 

37
_ rrês car:r;ilnhos, tjjpoarmár:llo, um com morsa 

38
, um torno de marca JoilnvjJ]]e, mddeJJo TM-150. 

39
_ um moto esmeril]. 

40_ um armárjjo de chapa de fei;-ro e/ cjjnco djJv:llsdes com por~a 

41 _ uma Vi'atel!eilr.a com c:ilnco djJviJsdes cQm váiloas p~ças de conexoes de ferr 

de ferrei e fusjjveils e ferramentas. 

42- Três transfor.mador.ess de 22Qµf11~v. 

43- Três ( 3) carretil]has 

44_ uma pr.atel:eilr.a com vá:r;ilas ca:i!xas de peças e ferramentas, cordas etc, 

45- Um tambor. com panos de estopa, 

46- Uma taJJha mecanjjca. 

S uma area total! dd terrend de JJ.500 m2 
( sendd 500m2 com processo de 

usucapjjão) • 

r;Qum gal!pãd constru~dd com 802,26m2
, cdnstrÚ~dd cdm metáJJjJco,com 7,400 

metros ]jjvre de a]tur.a,supdrte e camjjnhd de rdl!amento par.a ponte rol!an­

te com capac:i!dade para 8 toneJJadas, 

49- D:ilversas d:i!v:ilsÓr:ilas cdmvjjdros. 

50- 'J1rêsJ (3) contaimers metiüi!cos de obras. 

Il i Ili Ili 
diJadema, 

QfjJc:ilal! de 

OfiJcjJa]J de 

Deposiltái;-ilo 
Silnd~cd r- i,----"'-,:::::;:;;:::-"""'"':;k~~~~a;:__-/---,.<L_ 
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. I stro de 1mó,eis, 

lo:i (' DO(l1lllf'f\ 1
()) t.' 

de Pe~sl,ct Ju11riic,1 d, .. D1c1tkrn ,1 

Diadema, 16 de agosto de 2016. 

Ofício n. 0 263/2016 
Processo Físico nº. 0004384-87.1995.8.26.0161 

Meritíssima Juíza, 

Em atenção ao processo supramencionado, 
encaminho a Vossa Excelência, certidões das matrículas nºs. 
11344, 11343 e 30150, conforme solicitado. 

.I 

Sem mais, renovo meus protestos de distinta 
consideração e mantenho-me à dispp,sJção pará eventuais 
esclarecimentos.que se fizerem necessários'. 

' A 
Excelentíssima Senhora 

r5 de~ raz 
Rj gistradora 

Dra. Cecília Nair Siqueira Prado Euzébio 
MD. Juíza da 3a Vara Cível da Comarca de Diadema 
Av. Sete de Setembro, 409/413 
Diadema - CEP 09912-010 

RL, S e o, to~ -Pdrqu" )ete de Sete •1bro - 09010-6L'Ü f'li.id~ma - SP - Brasil 
7 i:.:, 1: .. o ili Ol ,O - www.rHJ ~trt1tii.1t'en1c1.corn.b1 · l JJt ·riol:..'1t'g1~t10J1adema.com.br 

1' 

l l 



. •· . • . ---- · -- ----•- --- .,. __ ,...,._ V--,-•------✓ -1-- , - - ·-,: ) , 
nosl f'wljoÍ, con!'?eitaDà1,•• uaJ at, eoa, l•t• 51, de outr,_la•• • 
fundes) coa .&rthur Wi~ Waidtl.v;--•~eri'ande ~ ~!ª Je 500,__f S,I 
tros qu,«rados.- \ 

' . 1 / " :fROPRIETiRIOS;• MARTIN ABRAHAMSOHN •r sua mulper Ruth AbrahamSehn, .. 
bi;as11,1roe naturali'zaa~s,"';propr1etários,

1
"~o. nQs. 43},-79~ • ,19. ~/\ 

7-08-i e CIQ'. n0~37jh72.Zõ~, · r,sid?tt,s /nesta Cap,tal, à Rua J~ Con-1 
. 

-o~açãe ng.3.7~1,~1•~to. 1601, 160 andar~ ela pertadora d~ CPF. i ª•• 
~t.938.638, casad,$ ,no r11im1 4e comunh~o~e bens.- '--, ., ( / ( \ ~ 1 , _,, I f ' -

/ ~ ÍTULO J.QUISITIV(b- Tra~scri9io na.12.228 'd~ 6a é1rcunseriçãe1 d~ • /; 1 1 ' • ) \. ( 

1 
/ 

--são, ,S.ulo-Capitar.- ,( · 
' ( ' 

1 

DAl:41- Q4 ,12,1979 ' ' ' 1 \ V ~ 
R,1. ro~ escritura•• Ih de junho de 1.974, do Tabelionate de Me--

- ' a:: 6 1 / · tas•• Par~lh1ires, comarca ie uuo Paulo-Capital, livre 3, fls. ----..._ 
188vg, o~ ~roprietários aeima qualificados, transmitiram •etinitiv1 
mente Jp•r ·véndà a MARGRIETA J.LENS, viúva de Anàreys Alens, do tJ.,. 

' ' " lituana, R,q. no.258.095 (mo,.1,> • CIC. ao.037.075.128-00 per dt-- ,, A 
. pe,nt,ncia de , seu tilh• NorDnàs ilens, resiiente • domiçiliada \ __!Dl - ' Sao Paulo-CapJ.tal, a Ria Princesa Isabel, no.225, pelo preço te-- -

~rtlo,oo (Vi~~enal CrS239.46B 00), o ia&vel objeto da matricula.~ 
O ~BEVDTI AU!ORIZAD0._~~~---,1----SEBASTIIO l'INBLOR PIRIIRA ) 

/ 

\ \ ' 1 ' \ PUA;-, 04 .12 ~1979 '\" \ . \ 
1'z..::. Por escritura de 29 de novembro de 1,97\, do 10 Cartório de. 

Hotis desta cidade ,_Ji ~• 87, tls. 315, a/ proprietária - Margrieta-~ L i t 

\ ' 
1 . 

) ·.uens, (j~ quall{icada no R.l supra), transllitiu defin1t1va11ente - \ 
continua.-

) 

I 
1 

' 

O R~gistrcrde Imóveis,Tltulos e Documentos e 
/ '\.)1Vll de Pessoa Jurídica de Diadema 

Continua na págiria 02 
1 Rua G~aciosa, 406 . Parqu, Sete de Setembro . 09910-660 . !r~d.-ma . SP T. ll •,044 OUJ. ,.,,.,,., , .• ,, -~- -
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••19'-'"-",m,ç~ TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO 3-8 ~ PE :OMAR. CA DE DIADEMA 
FORO DE DIADEMA 

• • 3ª VARA CÍVEL 
JN,n,_H_ A . 

ven1da Sete de Setembro 409/41 3 v ·1 C. . 
Fonc· (l1)40 . ' , ., ta onc 

· 56·660ll, D1aclcma-SP - E-mail · d1' ·1c 
Hor\ · d A · ' 

1 rio e tcndhncnto no Público: d11s 12h31 

DECISÃO 

Processo Físico nº: 
0004384-87, 1995.8.26.0161 

Classe - Assunto 
Falência de Empresários, Sociedades Empresár 
Em~resas de Pequeno Porte. Recuperação judi 
White Marlins Gases Industriais Sa 

Requerente: 
Requerido: 

Massa Falida de Tecmann Equip Industriais LI 

Juiz(a) de Direito: Dr(a). Cintia Adas Abib 

Vistos. 

1. Fls.1258/1260: Itens 2 e 3, por ora, reitere-se a intimação do perito, 
eletronicamente. 

2. Itens 4, 9,10, 14 e 15 atenda-se, lavrando-se os autos de arrecadação, como 

pretendido pelo síndico. 

3. Itens 11, 12, 13 e 24 oficiem-se. 

4. Itens 16 e 17: Oficie-se a Municipalidade solicitando informações sobre os 

débitos de IPTU do imóvel cm nome da falida sito a Av. Alberto Jafet, 647 (antigo nº 669). Após, 

com a vinda da resposta aos autos, defiro tentativa de bloqueio de valores monetários de 

titularidade de MAZE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 

67.057.984/0001-l 8 até o limite dos va lores apresentados pelo Município. 

5. Item 19: Oficie-se a Eletrobrás, nos termos pretendidos pelo síndico. 

Intime-se. 

Diadema, 11 de agosto de 20 17. 

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALME_NT~ NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSAO A MARGEM DIREITA 
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• PODER JUDICIARIO 
SÃO PAULO 

COMARCA DE DIADEMA 
FÓRUM DE DIADEMA 

JUlzO DE DIREITO DA 3.• VARA CIVEL 
3.º OFICIO CIVEL 

Av. Sete de Setembro 409/413 o· d S 
' • 18 ema - P - Fone: 4056-6600 

CONCLUSÃO 

Aos 21 de novembro de 2011, faço 
Estes autos conclusos ao MMA. Juíza 
DRA,INTIA ADAS ABIB. 

E~, · c~efe de seção judiciário, subscrevi. 
Maria eli P.Garcia 

Proc.n. 862/95 

Vistos. 

Nomeio o Dr. GERSON DENAPOLI para proceder 

à avaliação do imóvel pertencente a massa falida, descrito a fl.1063. Oficie-se a 

defensoria publica para reserva dos honorários do perito e com a confirmação da 

reserva intime-se o perito para apresentação do seu trabalho em trinta dias. 

Finalizada referida avaliação e por força dos 

princípios da celeridade processual e da efetividade da execução, determino a 

realização da arrematação do bem em questão através do sistema eletrônico, 

autorizado pelo artigo 689-A do Código de Processo Civil e regulamentado pelo 

Provimento CSM nº 1625/09. Para esse fim nomeio como empresa gestora do sistema 

de alienação judicial eletrônica Lut Intermediação de ativos e Gestão Judicial Ltda, 

visto que credenciada na forma do artigo 2º do Provimento CSM n° 1625/09 (DJE de 

18/11/2009). 

O procedimento deverá ser realizado com a 

integral observância do referido estatuto normativo, providenciando, a empresa 

1 
1 

1 

\ 



gestora as medidas que lhe competem, Inclusive, a disponibilidade ao Julzo de acesso imediato à alienação para os fins do artigo 23 do Provimento CSM nº 1625/09. 

Fixo a comissão da empresa gestora no percentual de 5% (cinco) sobre o valor da arrematação, não se Incluindo no valor do lanço, cujo pagamento deverá ser realizado diretamente pelo arrematante (artigos 17 e 18, parágrafo único do Provimento CSM nº 1625/09), destacando-se a necessidade de oportuna comunicação ao juízo à luz dos artigos 20 e 21 do Provimento CSM n° 
1625/09). 

Intimem-se o síndico e o Ministério Público, bem como a empresa gestora acima nomeada para as providências cabíveis. 

Int. 

Em - ~WU.!:!-'--:-r.-.---~ recebi 

E , escrev.subscr. u,- +-- u------



Registro de Imóveis, 
Títulos e Documentos e 
Civil de Pessoa Jurídica de Diadema 

Diaderna, 19 de janeiro de 2018. 

, ·o' nº 019/2018 · 
QfJCI O ' 000438 ef. processo n •. . ~-8~.1995 .8.26 .oi61 R . peração Jud1c1al e Falencia 
ReCU w· h"t M t " Requerente: ' e ~rins Ga~es Industriais S/A 
Requeridó: Massa Falld~ de Tecmann Eq. Industriais Ltda. 

Meritíssima Juíza, 

. _ . . , Em ~olaboráção com a tramitação . do processo 
5upr~mencio~ado, encaminho a Vossa Excelência, as certidões das 
rnatnculas n s 30.150 e 38.222, con_forme solicitado. 

. ~ _ Sem mais, · renovo meus prdtestos 
consid,eraçao e · mpntenho-me . à disposição para 
esclarecimentos que se fizerem. r;i~cessários. . _ 

. . 

) 

ousa 

' A 
Exceler:itíssima Juíza, 

de .d ist inta ' 
eventuais 

Dra. G:intia Adas Abib , 
MD·. Juíza de Direito da Ja Vara Cível da Comarca· de Diadema 1 

Av. Sete de Setembro, 409/4 13 - Vila Conceição . 
Diademà '- ·s p - CEP: 09912-010 

/ 

Rua GracíÕsa, 406 - Parque S~te de Setemb;o - Q9910-660 - Diadema - SP - Brasil 
T. 55 11 3218 0529 - www.registrodiadema.com.br - cartorio@registrodiadema.coin.br 

·1 
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COMARCA DE DIADEMA • EST. DE 
CARTÓRIO OE REGISTRO OE IMÓVEIS 

1 FOLHA 7 LIVRO N•. 2 - REGISTRO 

íõ't's" o _' ----:1:---_□_1_ 1

- _ 1 __ 0 __ 0F_1_c1_A_L:_ .. :1..!.•·_ ... ~_-· _ ... ·_· ._._-~_-_··_··~~-- :L . .. _ ..... _ .... _' .... _ .... _ .... ---"i 

~1988 

~A:- Um terreno situado nesta distrito, municipio e comarca, con­

~ :• dos lotes cinquer\a • um ( 51) e l cinquenta e do i s ( 52) da gle• 

1,,,nt• ( t\J ) da Vilª Mary• Bai r'ro T •Par inho ou Pi raporinha, modindp / 
tr

8t8 
t A 

, tos de fren ~ para a, venida Alberto Jaffet por 50 00 metros O ma r ' ' 
,,o aos fundos em ambos os lados, confrontando p ~lo lado direito ·rente 
, r 50 de propried~de de Adolfo Rosênhaum 

1ote '-- ~ - ' 
~ 

0 
mesma orientaçao, confronta com Arthur ·ndo a -

~ui dos mede 20,00 mstros confrontando com o Arthur William Wai-fun ' , 

•

105 

encerrando um-a area de 1.000,00 metros quadrados.-IM. nQ 2'3,078 

pelç lado esquerdo,­

William Waidtlow e 

tlOUI 1 1 

jJ,- T~RIA:- TECMANN EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA., C.G~C. nQ 50, 
10PfilL--- } 
J,-6□/oO~l-BB, com seu contrato constitutivo arquivado na jucesp,s~_b, 

/7 , 02722537 em sessão de 16/09/1982, datado de 03/08/1982, e sua uJ;1 1 352 _ , 
al teraçao contratual de 17/05/1985, devidamente registrada na me2 

·111a , 1 

t sob nQ 60,372 em sessão de 22/05/1985, com sede nesta cidade, 'lin a 
~ J ~ilvio Romero, nQ 98 - Vila Nossa Senhora Aparecida.-
Rua :i . 4 . d 1 

0 ANTERIOR:- R,03 nas matriculas n2s, 11,343 e 11,34 amJas e~ 
(GI5TR · 5/ 
..-- . _ Ma t ri cu l a a b e r ta n o s t e rm o s d o a r t i g o 2 3 4 d a L e 1 6 • OJ. -;e registro• 

1),. 

- = = = = = = = = = = = = = = = ~ = = = = = =_=_=_=_=_=_- - - - - - - - - - -: = = -= -= _= - = - - - - - - - - - - -
·T; .. 19.07,1988 

~ • p querimento datado de 06/05/1988, em Forme legal, bem co-1 01 - or re P f . 
v. . . t nQ 0010189 proc, nQ 656/86, expedido pela re el o habite-se v1s o , / 

10 • • ·· 1 em da t a de 01/12/1988, procedo a presente para wa Mun1c1pal loc::i_, , . . 

' . tária construiu sobre o imovel obJeto da matr1c.!:! :onstar que, a propr is a 

sob nQ 6ó9 da Avenida Alberto Jaffet, com 1,, um, .. prédio industr ial 

0 ' 'd d 748 21 ma tros quadra os,-d Foi apresentada a C.N, .-
1rea construi a 8 1 . A . d 

1 
A s de 

Q 0263/BB expedida pe la agenc1 o • • ., 
11 787301, proc, n ' s to na re-
• d ta de 08/03/1 8 te iao Bernardo do Campo-SP, em a 

ler ida construção de C zS l. 2DO. DOO' OO 

1,828,565,39,-0 Escrevente HabUitad ....-7'4--J~"r"",:.;;,,,,,
1

----
tido de Souza}. -

O R~q,wo de !111"""" r t~loi ~ Doeu me r 
/ \51v1l d~ Pe,1 ,J JJnd,t d d~ DiJ t'rna 

l L ( ' 1 ;:;t, ... o 

Cz$- -

J 

o 
o 
r--
1.D 
T"""i 
N , 

o 
1 

o 
ex:> 
cn 
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COMARCA DE 
OF DIADEMA - ESTA0O OE S 

1 FO~~~ 7 
~ 

ICIAL OE REGISTRO OE IMÔVEIS 
LIVRO N • . 2 

O OFIC!Àt :~ ~terino: ............................ 
·, 06. 1999. -

l)ArA= ~•·'UM 1_ERRENO si tu ado neste d i . 
1 1140V~Ltente do lote CI~OUENTAl <i',oJ strito , m1.mic:ipio e c:oma.rca., c:of'l•~5 Bair•ro _de l Piraporinha ., ~edi da Gl:b~ TREZE (13) da "VlLA 14ARY ' Ave"id~ ~LBERTO JAFET, tclo l•:>,tJI) metros de frente 

0arª a em linha \ reta, confrorta~~6~ lateral direita mede 50 , 00 ~etr0 ~~ acesso da Av. Alberto Jafet~e _com uma Viela Existente Q~,e lateral esquerda mede 50 0
. à\ RLta B,artolomell de Gusmlo, 

Pelª · tan.do-se com1 os lot"'s .,. ·' tJ m@\ros em 1 inha reta, fron 1 - n .. s. 51 ~ ,on de n*. 669 de propried d d , e •'"', onde encon,t ra-se o if1lbvel com frente voltada P ª e ª f ecmann Indústria e Comércio Ltda-, 
1
,)on ltletros ( em li' nahra ame!lll)a Avenida e, nos fundos d ' · · a reta r- f - ' 111e e de servid';;lo, enc , 1 , on rontando-se com uma . ssagem ·. . errand0 Lima área de 500 OQ metros fcilu"'drªdOS•- Insc. Mun1.c1pal n:t 23.078 .loos - • Q • ' • 

GI .::TRO ANTERIOR: Transcric~o ni l,2'.229 t do 6* Registro de i;ov;is de S~o F·a~lo-SP . , feita em data de 2~7Ó.3 /1937.-
r / \ ~Q.06,1999.- .. 

01 - Por Mandado Judicial ei<pedido aos "''.T, de'rÕutubro de '1998, R, =- de uc:ucapi~o P * --dei! a~~o - . . ' recesso n 1.52b/92, que tramitou perante JuLzo de Direito da 3a, Vara Civel desta Comarc. subscrito ºe10 Diretor de Serviço Antonio Henrique Orbite e as~inado pelo p O . t D ' MM, Juiz d~ irei O r. Antonio Silveira Ri beiro dos Santosi o imbVel obJeto da matricLtla, foi usucapido por TECtlANN EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA., com sede nesta cidade, à Alberto Jafet, ni 669, i nscrit3 CGC. do MF . 
50 ,997,360/0001-88.- O Esc. Habilita~~~~ ~~~ C ~~~~-­(Antonio .~anto s d o Na:;,:iment<~ ..... ~~~-=-~"7"" 

V,02--Em 29 de agosto de JO 16. 

=,-===~~=~: Averba-se, nos tennos do Mandado expedido cm 01 de agosto de 2016, 84.87.1995.8.26.0161 , da ação dt: falência, ajuizada por WHITE TRIAIS S/A, inscrita no CNPJ(MF) nº 35.820.448/0001-36;- em face de 

.... _ l,;J- 1 co-• - l l,;J= 

.... -1 O iiiii -= !!!! -· -

~ 
1 

o 
li 

NTOS INDUSTRIAIS LTDA, qualificada, que foi efetuada cm 14 de · 

o 
C0 
O) 
T"" 
T"" ção do imóvel objeto desta matrícula. (Microfilme nº 145.414). __ 

Hcvaelt de Oliveira 
/ Escrevente 

~- t>i11~1 -----------------------....... '-----------l 

D Peg,1•,_, de Jniõw,•, 1itulo1 e Document91 ~ 
/ ~ i.-,\ de Pe>,Ud Ju11d11d d1• lJ ,Jde111J 

'Ql/All.Ul R A ) 1 1 

Continua na página 02 Rua Gra,io,J, 406 • Parque Sete de Setembro · 09, l0·bo0 • DiJ,te~,a SP 
1 11 4a➔4 Ol30 _ www.1egi,t!O<iiademi.com.br 
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GER&ON DBN'APOLI 
ENGENHCIRO CIVIL E: MECANICO - CREA 060089382 

Rua Tabatingucra, n• 140 - 10'' andar - cj. 1009 - Centro - s.r. - • 3104.9638 

EXMDE O. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 3! VARA CfvEL DA COMARCA 
DIADEMA-BP 

Ação: 

Processo: 

Ordem: 

Requerente: 

Requerida: 

Falência 

0004384-87.1995.8.26.0161 

862/1995 

White Martins Gases Industriais S/ A 

Massa Falida de Tecmann Equipamentos Industriais Ltda. 

GERSON DENAPOLI, perito judicial 

nomeado e compromissado nos autos em referência, tendo realizado as 

diligências e pesquisas que se fizeram necessárias vem, mui respeitosamente, 

apresentar o resultado de seu trabalho consubstanciado no seguinte 

LAUDO 

COMPLEMENTAR 



GER&ON DENA.POLI 
ENGENHEIRO CIVIi. E MECÂNICO - CRf.i\ 0G0089382 

Rua Tllbalin.gucra, 11" 140 - 1 O'' 1111diu· - cj. 100!1 Crnlro S.I'. - • :1 104.!JG:!8 

1. INTRODUÇÃO 

Houve por bem o MM. Julzo, por meio do r. 

despacho de tis. 1343 - item 3, acatando solicitação do sindico dativo da 

massa falida (item 08 da cota de fls. 1336/1337), determinar a avaliação do imóvel 

descrito às tis. 1296 dos autos, consistente do lote nº 50, da gleba 13, da Vila 

Mary, distinguindo o signatário para esse mister. 

Para evitar desconformidades e 

discrepâncias para com o laudo de avaliação dos lotes de números 51 e 52, da 

gleba 13, desse mesmo loteamento (doe. de ns. 1063 dos autos), o signatário 

adotará, na presente avaliação, a mesma data base, qual seja, 24/06/2015. 

2. VISTORIA 

2.1 - Do Local 

O imóvel em estudo acha-se localizado na 

Alberto Jafet, nº 669, esquina com a Passagem Aristóteles - Jardim 

Alvorada, Município e Comarca de Diadema, no quarteirão completado pelas 

vias Dona Ruyce Ferraz Alvim, Antônio Pádula, João Batista Alves do 

Nascimento, Amador Bueno, Bartolomeu de Gusmão e Alvarenga Peixoto 

(inscrição cadastral: 23.078.005). 

Trata-se de local de ocupação mista 

(residencial, comercial, industria~. padrão médio, provido de todos os 

melhoramentos públicos: rede de água e esgoto, iluminação pública e 

domiciliar, rede de telefone, guias e sarjetas, pavimentação, rede de águas 

pluviais, limpeza pública e coleta de lixo, etc. 

\ . 



GERSON DENAPOLI 
ENGENHEIRO CIVIL E MECÂNICO - CRl'.A 060089382 

Rua Tabatinguera, nº 140 - 1 O" 11ndiu· - cj. 1009 Centro - s.r. - • 3104.9638 

1~ o ~ 
1 

A sua exata localização segue indicada na 

reprodução abaixo exibida. 

-9 
..,,'ó,, 

~º,O 
~,JI) J1td.n1ÃJC1>lm ,, 

Praç1d1Blbl!e 

D&Oc.mo,n, ,. 
Madw, Rodnouu 

DFrrnn ..... 

J 

I 
«-

41/, 
<'rfoJafet 

" 
a Bombonttftí~I 

li, 
Sofvtl~rle8fio-dtll'O 

Nlth)'Modal 

t 

+ 

As características físicas e de ocupação da 

região que integra o imóvel avaliando seguem retratadas na fotografia aérea 

abaixo, a qual foi extraída pelo endereço eletrônico "Google Earth". 

3 



GERSON DENA.POLI 
~NGENHEIRO CIVIL E MECANICO - CRf.A 060089382 

Rua Tabatmguera, nº 140 - 10" andar - cj. 100!> - Centro - S.P. - • 3104.9638 

2.2 - Do Terreno 

De formato regular e apresentando declive 

para os fundos, o terreno que integra o lote 50, da gleba 13, da Vila Mary, 

envolve uma área de 500,00 mª, com frente de 10,00 m, consoante a certidão 

de matrícula nº 38.222 do Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de 

Diadema (doe. de fls. 1296), e confirmado "in loco" pelo perito. 

2.3 - Da Construção 

O imóvel avaliando consiste de um terreno 
sem benfeitorias. 

As fotografias de tis. 1115 e o croqui de tis. 

1121, ora juntados como anexo, ilustram e complementam a vistoria. 

3. METODOLOGIA 

3.1 - O presente laudo será elaborado de 

conformidade com os critérios preconizados pelas normas e recomendações 

técnicas preconizadas pela engenharia de avaliações, as quais apontam dois 

métodos para avaliações de imóveis, a saber: 

Método Comparativo Direto 

É aquele em que o valor do imóvel é obtido pela comparação direta de dados de mercado 

relativos a outros imóveis de características semelhantes, sendo que as discrepâncias 

observadas deverão ser ponderadas através de fatores de homogeneização. 

Método Evolutivo (ou da Composição) 

É aquele em que o valor do imóvel é definido pela soma do valor do terreno com o valor das 

edificações e benfeitorias existentes, devendo a avaliação do terreno ser feita preferencialmente 

pelo método comparativo direto ou, na impossibilidade da sua adoção, pelo método residual. 

4 



GER&ON DENAPOLI 
ENGENHEIRO CIVIL E MECÂNICO - CREA 060089382 

Rua Tabaünsuera, nº 140 - 100 andar - cj. 1009 - Centro - S.P. - W 3104.9638 

No caso vertente, a adoção do método 

comparativo direto se afigura inviável, vez que nao foi passivei obter ofertas 

recentes e em número suficiente de imóveis com caracterlsticas construtivas 

semelhantes na região, que pudessem atender ao presente estudo, razão pela 

qual o seu valor será apurado pelo método evolutivo. 

3.2 - A avaliação do terreno será feita pelo 

método comparativo direto, mediante a adoção dos critérios e parâmetros 

constantes da "NORMA PARA AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS URBANOS -

IBAPE/SP: 2011 ", a qual atende aos princípios e critérios preconizados pela 

NBR-14.653, da ABNT. 

A homogeneização dos dados coligidos na 

pesquisa de preço unitário básico de terreno será efetuada mediante o 

procedimento denominado de "tratamento por fatores", expressamente 

previsto pela referida norma. 

Os fatores de homogeneização obrigatórios 

aplicáveis ao valor dos terrenos, de acordo com as suas características e 

peculiaridades, são aqueles elencados nos itens 10.1 a 10.3.3 do estudo em 

exame, "ín verbís": 

FATOR OFERTA: A superestimativa dos dados de oferta (elasticidade dos negócios) deverá ser 

descontada do valor total pela aplicação do fator médio observado no mercado. Na 

impossibilidade da sua determinação, pode ser aplicado o fator consagrado 0,9 (desconto de 

10% sobre o preço original pedido). Todos os demais fatores devem ser considerados após a 

aplicação do fator oferta. 

FATOR LOCALIZAÇÃO: Para a transposição da parcela do valor referente ao terreno de um 

local para outro, poderá ser empregada a relação entre os valores dos lançamentos fiscais, 

obtidos da Planta de Valores Genéricos editada pela Prefeitura Municipal, se for constatada a 

coerência dos mesmos. Nos casos de inexistência desses valores ou se forem constatadas 

incoerências nas suas inter-relações, deverá ser procedido estudo devidamente fundamentado 

de novos índices para a região. Tanto quanto possível, deverá ser evitada a utilização de valores 
s 
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oriundos de locais cujos Indicas de transposição discrepem excessivamente daquele pars o qual 

a pesquisa deve ser feita, limitando-os entre a metade e o dobro do local a avaliar ... 

FATORES PROFUNDIDADE E TESTADA: As influências de profundidade e testada podem ser 

calculadas pelos seguintes fatores: 

a) Profundidade: função exponencial da proporção entre a profundidade equivalente (Pe) e as 

profundidades limffes indicadas para as zonas (Pm1e Pma). 

- Entre Pm; e Pma admffe-se que o fator profundidade Cp é igual a 1,00 

- Se a profundidade equivalente for inferior à mínima e estiver acima da metade da mesma (112 

Pm; < Pe < Pm;), deverá ser empregada a seguinte fórmula: Cp = (P,n; I Pe) P 

- Para Pe inferior a½ Pm;adota-se: Cp = (0,5) P 

- Se a profundidade equivalente for superior à máxima até o triplo da mesma (Pma < Pe < 3Pma), a 

fórmula a ser empregada é a seguinte: Cp =1/ {(Pma IP e) + ff1-( Pma !Pe)]. (Pma / Pe) P}] 

- Para Pe superior a 3 Pma, adota-se na fórmula acima Pe = 3 Pma 

b) Testada: função exponencial da proporção entre a frente projetada (Fp) e a de referência (F,), 

pela seguinte expressão: e,= (F, / Fp)1, dentro dos limites: F, / 2 < Fp < 2Fr 

Os intervalos dos expoentes p e f, os limites de influência por profundidade e frente, bem como 

os ajustes decorrentes de áreas e frentes múltiplas e/ou de esquina, estabelecidos para cada 

zona recomendados pelo IBAPE - SP, estão resumidos nas Tabelas 1 e 2. 

FATOR ÁREA: Em zona residencial horizontal popular (1ª zona) aplica-se somente o fator área, 

utilizado dentro dos limffes de áreas previstos, sem aplicação dos fatores testada e profundidade, 

pela seguinte fórmula: e,= (A/125) 0,20, onde A= área do comparativo 

A influência da área em outras zonas, se utilizada, deve ser fundamentada. 

FATOR FRENTES MÚLTIPLAS: Os terrenos de esquina ou de frentes múltiplas devem ser 

avaliados como tendo uma só frente, principal, escolhida como sendo a que implica no seu maior 

valor, aplicando-se os fatores indicados na tabela abaixo diretamente às áreas mínimas dos 

intervalos apresentados nas tabelas 1 e 2: 

Zona Valorização Fator" 

4° Zona Incorporações Padrão Popular 10% 0,91 

5° Zona Incorporações Padrão Médio 10% 0,91 

6° Zona Incorporações Padrão Alto 5% 0,95 

7° Zona Comercial Padrão Popular 10% 0,91 

B° Zona Comercial Padrão Médio 10% 0,91 

6 
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9º Zona Comertial Padrao Affo 5% 0,95 

*Fatores aplicáveis às expressões previstas em 10.6 

Nota: Os terrenos devem ser avaliados levando-se em consideração as várias possibilidades de 

aproveitamento, através de desmembramento de lotes ou remembramento, no caso de 

pertencerem ao mesmo proprietário. 

Além dos fatores obrigatórios acima 

descritos, a norma em exame prevê nos seus itens 10.5.2 e 10.5.3, a aplicação 

de fatores relativos à topografia e à consistência do terreno, "in verbis": 

FATORES RELATIVOS À TOPOGRAFIA: Para a utilização do fator de topografia devem ser 

examinadas detalhadamente as condições topográficas de todos os elementos componentes da 

amostra. A topografia do terreno, em elevação ou depressão, em aclive ou declive, poderá ser 

valorizante ou desvalorizante. 

Na utilização destes fatores, além de sua validação, deve ser fundamentada sua aplicação. No 

caso de impossibilidade da fundamentação, podem ser adotados os seguintes fatores corretivos 

genéricos: 

Topografia Depreciação Fator' 
Situação Paradigma: Terreno Plano - 1,00 
Declive até 5% 5% 1,05 
Declive de 5% até 10% 10% 1, 11 
Declive de 10% até 20% 20% 1,25 
Declive acima de 20% 30% 0,43 
Em aclive até 10% 5% 1,05 
Em aclive até 20% 10% 1, 11 

Em aclive acima de 20% 15% 1, 18 

Abaixo do nível da rua até 1,00m - 1,00 
Abaixo do nível da rua de 1,00m até 2,50m 10% 1, 11 

Abaixo do nível da rua de 2, 50m até 4, 00m 20% 1,25 

Acima do nível da rua até 2, 00m - 1,00 

Acima do nível da rua de 2,00m até 4,00m 10% 1, 11 

*Fatores aplicáveis às expressões previstas em 10.6 

Nos casos de valorização, tais como os terrenos em zona de incorporação, onde o declive 

existente pode resultar em economia de escavações, muros de arrimo, atirantamentos etc., 

sendo menos freqüentes, deverão ser detalhados e justificados. 

7 ~ 
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FATORES QUANTO A CONSIST~NCIA DO TERRENO DEVIDO A PRESENÇA OU AÇAO DA 
AGUA- Ae · fA · 

· x,s "neta de água aflorante no solo, devida a nfvel elevado de lençol freático ou ações 

da natureza, tais como inundações periódicas, alagamentos, terrenos brejosos ou pantanosos 

rotineiramente pode ser considerada como desvalorizante, condiçoo essa que deve ser 

verificada no mercado da vizinhança do elemento avaliando. Na impossibilidade de efetuar essa 

pesquisa, sugere-se a adoção dos seguintes fatores: 

Topografia Depreciação Fator-
Situação Paradigma: Terreno Seco - 1,00 
T~rreno situa~o em região inundável, que impede ou dificulta o seu acesso, mas não 

10% 1, 11 atmae O Prôono terreno situado em oosicão mais alta 
Terre_no situado em região inundável e que é atingido ou afetado periodicamente 

30% 1,43 Dela mundacão 
Terreno permanentemente alagado 40% 1,67 
*Fatores aplicáveis às expressões previstas em 10.6 

Alternativamente, pode ser calculado o custo das intervenções necessárias para a solução do 

problema. 

Em áreas de grande porte, devem ser aplicados somente nas áreas diretamente afetadas. 

Nos lotes contíguos a córregos, além da consistência deve ser observada a restrição legal 

pertinente ... 

Além dos fatores retro elencados, o 

signatário procederá, quando necessário, a atualização dos valores com base 

nos índices do custo de vida em São Paulo do FIPE/USP (Fator Atualização). 

A aplicação dos fatores, de acordo com o 

item 10.6, alínea 1, da "NORMA PARA AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS URBANOS 

- IBAPE/SP: 2011", deve ser feita na observância dos princípios e expressões 

abaixo indicadas, "in verbis": 

As fórmulas dos fatores, previstos nesta Norma, devem ser aplicadas na forma de somatório, 

após a consideração do fator oferta, conforme fórmulas abaixo: 

a) Na homogeneização (tratamento dos dados da pesquisa): ajustar os dados da pesquisa à 

situação paradigma: 

Vu= Vo x {1+ [(F1-1)+ (F2 -1) +(F3-1) ... + (Fn -1)ll 

8 
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b) Na avaliação (determinar o Valor do Terreno Avaliando): ajustar o valor médio obtido na 

situação paradigma para as condições do avaliando: 

Vt= Vul {t+ [(F1-1)+ (F2-1) +(F3-1) ... + (Fn -1)0 x At 
onde: 

Vu = Valor Básico unitário (estimado na situação paradigma, apôs ajuste por fatores) 

Vo = Valor de Oferta (ou preço observado) 

Vr = Valor do Terreno (deduzido após a incidência de seus respectivos fatores em relação à 

situação paradigma) 

Ar = Área do te"eno 

F1, F2, F3, .. Fn= Fatores ou Coeficientes de Testada (C,), de Profundidade (C,), Localização (FL). 

3.3 - Já a avaliação das benfeitorias será 

feita de conformidade com os critérios e parâmetros constantes do estudo 

"VALORES DE EDIFICAÇÕES DE IMÓVEIS URBANOS - 2002", do Instituto 

Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia - IBAPE/SP, com os valores 

revisados e atualizados através do estudo "Valores de Edificações de Imóveis 

Urbanos - SP - Conversão dos Coeficientes He2N para ReN", também do 

IBAPE/SP. 

De acordo com o item 4.1 do referido estudo 

e sucessivas modificações, os valores médios, assim como os intervalos de 

valores dos respectivos padrões construtivos, vinculados ao valor do ReN do 

SINDUSCON, correspondem aos coeficientes agrupados na tabela adiante 

reproduzida 

9 
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processo: 

()rdem: 

Requerente: 

Requerida: 

Falência 

0004384-87.1995.8.26.0161 
862/1995 

White Martins Gaaea Induatrlaia 8/ A 
Maaaa Falida de Tecmann Equipamentos Industriais Ltda. 

GERSON DENAPOLI, perito judicial nomeado e compromissado nos autos em referência, apresentando seu trabalho vem, mui respeitosamente, requerer se digne V. Exa. determinar a expedição de Ofício à Defensoria Pública do Es~do de São Paulo - Regional do Grande ABCD, solicitando a liberação do valor provisionado em favor do perito (R$292,00 - fls. 1083/1084 dos autos), cujos dados cadastrais já se encontram à disposição daquele Órgão. 

Termos em que, 

p. deferimento. \\ 

São~ ufo:\\ ~ 

GERSO DENAPOLJ 
~ 
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Ar/3): 

f)roCeSSO'. 

Ordem: 

Requerente: 

Requerida: 

ri J 
J 1 

\ ' 

Falência 

0004384-87.1995.8.26.0161 
862/1995 

White Martins Gases Industriais S/ A 

Massa Falida de Tecmann Equipamentos Industriais Ltda. 

GERSON DENAPOLI, perito judicial 
nomeado e compromissado nos autos em referência, tendo realizado as 

diligências e pesquisas que se fizeram necessárias vem, mui respeitosamente, 

apresentar o resultado de seu trabalho consubstanciado no seguinte 

LAUDO 
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1. INTRODUÇÃO 

Houve por bem o MM 
hO de fls. 1069/1070, determinar a av 

11 
· Julzo, por meio dor. 

despac a &()ão do im6v 1 

1063 
e v°, distinguindo o signatário para esse mister. e descrito às fls. 

2. VISTORIA 

2_ 1 _ oo Local 

O imóvel em estudo acha-se localizado na 
Alberto Jafet, nº 669, esquina com a Passagem Aristóteles - Jardim 

Alvorada, Município e Comarca de Diadema, no quarteirão completado pelas 

vias Dona Ruyce Ferraz Alvim, Antônio Pádula, João Batista Alves do 

Nascimento, Amador Bueno, Bartolomeu de Gusmão e Alvarenga Peixoto 
(inscrição cadastral: 0000. 23. 078. 003. 00). 

Trata-se de local de ocupação mista 

(residencial, comercial, industria~, padrão médio, provido de todos os 

melhoramentos públicos: rede de água e esgoto, iluminação pública e 

domiciliar, rede de telefone, guias e sarjetas, pavimentação, rede de águas 

pluviais, limpeza pública e coleta de lixo, etc. 

A sua exata localização segue indicada na 

reprodução adiante exibida. 
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As características físicas e de ocupação da •#o que integra o imóvel avaliando seguem retratadas na fotografia aérea 
reQ'ª . a qual foi extraída pelo endereço eletrônico "Google Earth". 
abaixo, 



I 

""::::::::~:~GEB~-~-~º~-~~;~~~~=::::::::::::::::::=::::~1 ENGENHEJRo CJVI b - l!I" O q 1 
Rua Tabatingucra, nº 140 - 1 (JJ L E MF,CAN1co - 'l ... o I 

lln<far _ cj. 100 CRf.A o~ t... 
;:::::;;---
2.2 _ oo Terreno 

9 - Ce111 uvvB9382 
ro ~ S.P.- • 31 

°'l,OG3g 

De formato 

-
ra os tundos, o terreno que inte regular e apr pa Qra os lot esentando , 

•• n1 envolve uma área de 1 000 00 es 50 e 51 da I declive IY'a,,, • ' rnª co , g eba 13 
rtidãO de matricula nº 30.150 do Ofi . , m frente de 20,00 . , da Vila ce 1c1a1 de R . m, consoant 

de Diadema ( doe. de fls. 1063 e V°) e e fi eg1stro de Imóveis d C e a 
, on irmado "in I n a omarca 

oco Pelo peru ,,o. 

2.3 _ Da Construção 

O aludido terreno . 
de uso industrial, composta de galpão (térreo) '"

00
:ora uma edificação 

distribuído em dois pavimentos (tém . e prédio da administração 
eo e supenor) que ert 

construída de 870,00 m2, (galpão: 670 00 2
_ ' . P az uma área total 

, m , prédio de escritó . . 
consoante levantamento feito "in loco" P 1 . nos. 200,00 m,, eo pento. 

A sua distribuição, 
acabamentos internos são vistos assim: 

instalações e 

dependências: 

- administração: recepção, 2 escritórios 2 banheiros refeito· n·o eco (t, ) 2 . 1 

' ' pa erreo ; escntórios e '
1 

! 

2 banheiros (superior}; 

- galpão: setor industrial. 

acabamentos: 

- estrutura: de concreto com fechamento em alvenaria e/ou metálica; 

- cobertura: telhas de zinco apoiadas sobre estrutura metálica; 

- pisos: de concreto e/ou cerâmicos e/ou acarpetados; 

- paredes: emassamento com massa corrida e/ou reboco e/ou azulejadas. 

- pintura geral: látex nas paredes e esmalte nas portas e janelas; 

- esquadrias: de ferro e alumínio - do tipo comercial. 
Instalações: água, energia (luz e força), telefone e esgoto - racionalmente distribuídos. 
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Pelo quanto 
1 PUdern08 ntra-se em regu ar estado de con registrar o lrn6ve1 enco servaçao d , 

turais pelo tempo de uso e Pelo tipo de servi ' anotando os desgastes 118 
Ço desenvolvld 

º· 

P1ernentam a vistoria. c0m 
As fotografias e cr . 

oqu, anexos ilustram e 

3. METODOLOGIA 

. . . 3.1 - O presente laudo será elaborad 
conforrmdade com os cnténos preconizados P I o de 

. e as normas e recomendações técnicas preconizadas pela engenharia de avar õ . 
. . . iaç es, as quais apontam dois métodos para avaliações de 1moveis, a saber: 

Método Comparativo Direto 

É aquele em que o valor do imóvel é obtido pela comparação direta de dados de mercado 

relativos a outros imóveis de características semelhantes sendo que d' à . 
, as 1screp nc1as 

observadas deverão ser ponderadas através de fatores de homogeneização. 
Método Evolutivo (ou da Composição) 

É aquele em que o valor do imóvel é definido pela soma do valor do terreno com 
O 

valor das 

edificações e benfeitorias existentes, devendo a avaliação do terreno ser feita preferencialmente 

pelo método comparativo direto ou, na impossibilidade da sua adoção, pelo método residual. 

No caso vertente, a adoção do método 

comparativo direto se afigura inviável, vez que não foi possível obter ofertas 

recentes e em número suficiente de imóveis com características construtivas 

semelhantes na região, que pudessem atender ao presente estudo, razão pela 

qual o seu valor será apurado pelo método evolutivo. 

51\ 
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t. d' 3.2 - A avaliaçao d . . ::: odo compara 1vo 1reto, mecUant o terreno ... . rnét - e a adoQão sera feita Pelo nstantes da "NORMA PARA AVALIAÇA dos Critérios e Pari -

L 

cO ApE/SP: 2011", a qual atende aos . O DE IMOve1s URBANmetros 19"' Pnncf pios e OS -NBR-14.653, da ABNT. critérios Preconizados pela 

. . A homogeneizaçao do squisa de preço unitário básico de t s dados COiigidos na pe erreno será rocedimento denominado de "trata efetuada mediante 
0 p mento por fatores" previsto pela referida norma. , expressamente 

Os fatores de homoge . • 1 d ne,zação obrigató · aplicáveis ao va or os terrenos, de acordo nos . - com as suas caracter! sticas peculiandades, sao aqueles elencados nos •t e ,.. ro· "· 'ens 10.1 a 10.3.3 do estudo em exame, m ve 1s. 

FATOR OFERTA: A superestimativa dos dados de oferta 'el t· .d . 
l' as ,c, ade dos negóc,os) deverá ser descontada do valor total pela aplicação do fator méd' b 

to o servado no mercado. Na impossibilidade da sua determinação, pode ser aplicado O fator con rad 
O 9 

, sag o , 1 desconto de 10% sobre o preço original pedido). Todos os demais fatores devem ser considerados após a 
aplicação do fator oferta. 

FATOR LOCALIZAÇÃO: Para a transposição da parcela do valor referente ao terreno de um 
local para outro, poderá ser empregada a relação entre os valores dos lançamentos fiscais, 
obtidos da Planta de Valores Genéricos editada pela Prefeitura Municipal, se for constatada a 
coerência dos mesmos. Nos casos de inexistência desses valores ou se forem constatadas 
incoerências nas suas inter-relações, deverá ser procedido estudo devidamente fundamentado 
de novos índices para a região. Tanto quanto possível, deverá ser evitada a utilização de valores 
oriundos de locais cujos índices de transposição discrepem excessivamente daquele para o qual 
a pesquisa deve ser feita, limitando-os entre a metade e o dobro do local a avaliar ... 
FATORES PROFUNDIDADE E TESTADA: As influências de profundidade e testada podem ser 
calculadas pelos seguintes fatores: 



fU didade: funçlo exponencial da proporçao 
1 ., pro n . . . en "' a /llofufldids,J 81 

d'dades limites indtcadas para as zonas (Pm1, p 
1 8 Gquivalente (P,) 

8 
as rofUn , ""'. 

P õ,,. 9 p,,,. admite-se que o fator profundidade e é 1g 
, Enff9 ri . • P uai a 1,00 

rotundidade eqwvalente for inferior à mlnlma 
11 - 58 a p e as ver llClma da mat . 

õ < Ptri), deverá ser empregada a seguinte fórmula· C _ lide da mesma (112 p,,.<re · p-(P~IP,)P , pat9 Pe inferior a½ P~adota-se: Cp = (0,5) P 

nmfundidade eqwvalente for superior à máxima até t . , 
.$8Br· 0 np,odamasma/P,.<p <J 18 8 ser empregada é a seguinte: Cp = 1/ [(Pma IP) + 

01 
_( p ,n • Pme), a 

fót1TIU • ' ,.,,..,)]. (P,.JP,J, )J õ sul\Qnor a 3 Pma, adota-se na fórmula acima n -
3 

º .Paf9re ~V re- •ma 

"ª•tada: função exponencial da proporção entre a frente pro~tad ,r::: 
1 b/ ,.. _ . _ ,., 1 ,,..., a a da rtfarência /F,/, peta seguinte expressao. C,- (F, I Fp)', dentro dos /imffes: F, 1

2 
< Fp < 

2
Fr 

OS ;nte,va/oS dos expoentes p e f, os limftes de inffuência por Profundidade e frente, bem como 
05 ajustes decorrentes de áieas e frentes múffiplas e/ou de esquina, eslabefecKios para cada 
zona recomendados pelo IBAPE- SP, estão resumidos nas Tabelas 1 e 2. 

FATOR AREA: Em zona iesidencial horizontal popular /1• zona) aplica-se somente 
O 

fator átea, 

util~ado dentro dos limftes de áieas Ptevistos, sem aplicação dos fatoies testada e /J/0/undidade, 
pela seguinte fórmula: C, = (A/125) º·20, onde A= área do comparativo 

A influência da área em outras zonas, se utilizada, deve ser fundamentada. 

FATOR FRENTES MÚLTIPLAS: Os terrenos de esquina ou de frentes múftiptas devem ser 

avaliados como tendo uma só frente, principal, escolhida como sendo a que implica no seu maior 

valor, aplicando-se os fatores indicados na tabela abaixo diretamente às áreas mínimas dos 
intervalos apresentados nas tabelas 1 e 2: 

Zona Valorização Fator" 
4º zona Incorporações Padrão Popular 10% 0,91 
5º zona Incorporações Padrão Médio 10% 0,91 
60 zona Incorporações Padrão Alto 5% 0,95 
7° zona Comercial Padrão Popular 10% 0,91 
8° zona Comercial Padrão Médio 10% 0,91 
go zona Comercial Padrão Alto 5% 0,95 

. . . õesprevistasem 10.6 *Fatores apllcave1s às express 

1 

1: 
1 
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~: ::::::::::::::::~.,,~-:º6:38~::::::::::::::::--. os terrenos devem ser avaliados levand Nota• o.se em cons 'd venamento, através de desmembramento d , eraçao as Várias nn11 lb apto e lotes ,.,VQs llldades 0 ncBrem ao mesmo proprietário. ou ramembrament 
8 

perle o, no caso de 

Além dos fator 
descritos, a no~a em exame prevê nos seus itens 1 ;s obrigatórios acima 
d
e fatores relativos à topografia e à consistê . .5.2 e 10.5.3, a aplica,-,!!, 

À ncIa do te YQO •ATORES RELATIVOS TOPOGRARA· p . . rreno, "in verbis"· f14 · ara a ut1//zação do ~ · aminadas detalhadamente as condições topográi: ªtºr de topagrafia devem ex 11cas de todos ser rr,ostra. A topografia do terreno, em elevação o d os elementos companentes da a u epressão em a l' valorizante ou desvalorizante. ' e ive ou declive, Poderá ser 
Na utilização destes fatores, além de sua valid -. . . açao, deve ser fundame t . caso de impossibilidade da fundamentação pod n ada sua apltcação. No . ' em ser adotados os s . , ·cos· egumtes fatores corretivos genen • 

Topografia 
Depreciação Fatof Sffuação Paradigma: r erreno Plano 

Declive até 5% . 1,00 
Declive de 5% até 10% 5% 1,05 
Declive de 10% até 20% 

10% 1, 11 

Declive acima de 20% 
20% 1,25 
30% 0,43 Em aclive até 10% 
5% 1,05 Em aclive até 20% 
10% 1, 11 Em aclive acima de 20% 15% 1, 18 Abaixo do nível da rua até 1,00m . 1,00 Abaixo do nível da rua de 1,00m até 2,50m 10% 1, 11 Abaixo do nível da rua de 2,50m até 4,00m 20% 1,25 

Acima do nível da rua até 2,00m . 1,00 
Acima do nível da rua de 2,00m até 4,00m 10% 1, 11 
*Fatores aplicáveis às expressões previstas em 10.6 

Nos casos de valorização, tais como os terrenos em zona de incorporação, onde o declive 
existente pode resuffar em economia de escavações, muros de arrimo, atirantamentos etc., 
sendo menos freqüentes, deverão ser detalhados e justificados. 
FATORES QUANTO A CONSIST~NCIA DO TERRENO DEVIDO A PRESENÇA OU AÇÃO DA 
ÁGUA: A existência de água aflorante no solo, devida a nível elevado de lençol freático ou ações 
da natureza, tais como inundações periódicas, alagamentos, terrenos brejosos ou pantanosos 

8 
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1 

1 

1 ! 
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' v,,9638 . mente pode ser considerada como d tineira . . esva/orizanre ro ~Rlls no mercado da vizinhança do elemento . . , aondlçlo essa que d ..,sri,,.,..- ava/,ando. Na im ave ser P8squiS8, sugere-se a adoçto cios seguintes fatores: P0SSibllidada da efetuar essa 
Topografia 

. _,.,.ar, paradigma: Terreno Seco 
Si/lJOY".::. ·1o . d,. . Oeprec1açao Fatot s/fuadO em reg, . mun ave/, que impede ou d'fi f~ ró rio terreno ~itu~ em osi êo mais atta , cutta o seu acesso, mas naoiT---t--~1,00~ ahn no slU800 em reg1êo inundável e que é atingid 10% rerre d ão o ou afetado periocJi,,,. i----1-1,_11_J Ja ;nun a 

...... mente , no permanentemente alagado rerre . à sõe . •Fatof9S_ aplicàvelS s expres s previstas em 1 o. 6 
1,43 

1,67 
Aftemativamente, pode ser calculado o custo das intervenções n . 

8C8SSánas para a solução do problema. 
Em áreas de grande porte, devem ser aplicados somente na á . , s reas diretamente afetadas. Nos lotes contiguos a córregos, além da consistência d 

eva ser observada a restrição legal perlinente ... 

b 

Além dos fatores retro elencados o S·,gnatário procederá, quando necessário a atualização dos 
1 ' ' va ores com base nos índices do custo de vida em São Paulo do FIPE/USP (Fator Atualização). 

A aplicação dos fatores, de acordo com o item 10.6, alínea 1, da "NORMA PARA AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS URBANOS 
- IBAPE/SP: 2011 ", deve ser feita na observância dos princípios e expressões 
abaixo indicadas, "in verbis": 

As fórmulas dos fatores, previstos nesta Norma, devem ser aplicadas na fonna de somatório, 
após a consideração do fator oferta, conforme fórmulas abaixo: 
a) Na homogeneização (tratamento dos dados da pesquisa): ajustar os dados da pesquisa à 
sffuação paradigma: 

V,r= Vox {1+ [(F1-1)+ (F2 -1) +(F3-1) ... + (Fn -1)» 
b) Na avaliação (determinar o Valor do Terreno Avaliando): ajustar o valor médio obtido na 
sffuação paradigma para as condições do avaliando: 
V,= Vul {1+ [(F1-1)+ (F2-1) +(F3-1) ... + (Fn -1)» x At 

'' 
' ' 

,' 
' ' 
~ 

1 .,; 

1 ·- · .~ 
\~ 
1 



f 

..-1e: iCO unitérlo (estimado na situaçao paradigma após ª''ust , t OI"'- ,or BáS ' ~ e por ,a ores) v-:: vs o,erta (ou preço observado) 
.. vs/Of de (ded 'd ós . 'dA . Vo .. vsior do Terreno uz, o ap a me, onc,a de seus respectivos fatores em relaçao à Vr :: (8(ligma) 

.iltJBÇbOP8 
~· do terreno 
Ar:: Af88 r: :: Fatores ou Coeficientes de Testada (C,), de Profundidade (C , Locallzaçoo (~· , F fJ,,,nt 

PI, L/• F1, " 

3.3 - Já a avaliação das benfeitorias será conformidade com os critérios e parâmetros constantes do estudo it8 de 
fe ORES OE EDIFICAÇÕES DE IMÓVEIS URBANOS - 2002", do Instituto ,,'JAL p , . . . de Avaliações e enc1as de Engenharia - IBAPE/SP, com os valores sras11eiro 

d e atualizados através do estudo ''Valores de Edificações de Imóveis 
visa os 

re SP _ Conversão dos Coeficientes Ha2N para RaN", também do urbanos -

1BAPEfSP. 

De acordo com o item 4.1 do referido estudo 
. s modificações, os valores médios, assim como os intervalos de 

sucessiva 
e d respectivos padrões construtivos, vinculados ao valor do RaN do valores os 

. ON correspondem aos coeficientes agrupados na tabela adiante 
SINDUSC , 

reproduzida 

10 



DE COEFICIENTES - baae R.N TABELA 

l • . ~ncula os coeficiente, do estudo 'V"1.0REa DE EOIFJCAÇôea De 111óveJa 
abatXO 

A - • blicados pelo IBPAE/Sp em "®'2006, diretamente ao P8dito C0""1ull,o R,N do 
BANOS 'pu 

UR CONISP. 

SINDUS AIXO SUBSTITUI li •ntarionn- P•blicada.. B

ELAAB ---------~- ---- -ATA ,._. ... ., 

- ---GRUPO PADltAc, !AL~ ~ 
1.1.1- Padrão Rústico 0,060 - - ' 0,:20 
1.1.2- Padrão s";;j;~--- õ:i32- o,1ês--=:.õ~so_1 --------i-:;,-:;2-;-.1_:-;;p;::ad~rãoR(Jstjco i 0,36() 

1 

0,420 0,480 1 

1 1>•-~~ - Õ:.92 - ~ ·-~ 660-
, 1 :,c3:.,...._,_ ' º"'--.!""_ !,..._J 
1 ' u ... ...,.,....., · •.~, ,.,. ~ ''!" . 
li ' , ... _ ii.,.;,,;.- .!/.1,_, ~ _ 1,56() 

1.1-BARRAco 

1 , ú:.:,;;;,,,.~- ~ -1'171-J..\ '!' 1 
' ' -- 1 992 2,438 1 2,880 1 1 , 1.2.7- ...... Foo • --'•--~ - -

i ·"'-""' ....... ,.. . • RESIDENCIAL L ______ __ I 1.3.1- PadrãoECOllômico _____ 

7 

O,~ 

1 

O,~_ 

1

,q20 I 

1 . ----- - T Sem.,,,.,,_,, 1 1,032 1,21!__ .2•~ 

1 

1

2• COMERCIAL -
HRVIÇO· 

j INDUSTRIAL 

1 
! 

' 1.3.2- Padrão Simples . Com.,_~ 
1 1 

260 1,470 1 -~-~I 
• ~~ ' ____ , 1 

--- ------- !Sem ~ . 1,512 . - ~748 · ..!-~-1.,,-,.,,.,_ e;;.;;;,;- ·~ ,.,, ~ 
: 1.3- APMTANEIITI) · 1,;;;.;;;.. 1 1,992 ,___,,,,._~ 

1.3.4-Padrão Superior :C~, 2,1~ ~
1 

_;~ J 

------_- --- --Ü52 3.~_J_3.~ 
1 -~o F~ --- · -- --'-- Adma de 3,49 1 j __ 

i 1.3$· Padrão Luxo ___ -- 0.7IO 0,960 
-- ......,__,_ 0,600 1 .l -·--2
.l .1-PadrãoE':'.""""'~ gn , 

1

,2111 1,4-40 
-·--- ·Sem~ o, ._ --

1 ~~~ad~~º_j~~~ -~:~ _ ~: 

1 

~~ -
:- ----- ., L~ --·--

1

... 2,040 

,,,_ ,_ - _, """~ --'': .... ;_ '"' 2.1• l!SCRITÓRIO - ' Seme!Mdor i_!,!_ _ - - 520 1 

2 1 4- Padrão '--- -- T 2 052 2,218 1 2, 

s~ eom elevador •
532 

, "i,086 1 3,
600 

1 - 2, ' 2 1 5-P~o fino __ ___ Acima da 3,11 
: · o~ , 2.1 .6- Padrão Luxo 0,240 0,3e0 ' 

,-2.2.1- Padrão_~~ ·- -~0,492 ~ ~ .
728 

...i..!),960 
, · ·- ..._ · ,321 1680 , ' , .,;_ ,_ ,.,,_ - '·"' 1 ._ ' 

· - - . Médio Acima de 1,69 

2.2-GAL.Plo 

: 2.2.3- P~o . 0,180 

1 22.+ ,_ 
5
"""" •OOI __ ___.,,,. -- ,., j 

Smples - ·- - 0,246 ~ ' 3.1.1- Padrão 0,192 - - - 0600 
, 3.1.2- Padrão Médio . - 0,312 0,466 , 

: ~ l!INcW, ; 3.1- COBunJIIA 3. L 3-Padrio ~ 
1 :...._ --e•._ -

11 



Consoante oa ~ena 5 2 a 5 A d 
. · . -~ o 981udo, o 

. da edificação avalianda, fbcado em funn•o d 
unitán° .., 0 Plldrao cona1rut1vo 

..,a1or . ,·cacto pelo FATOR DE ADEQUAÇAo Ao OBsoLET1s1.10 E Ao' utt1p1 ÃO 

é rt'IADO DE CONSERVAÇ - Fac. Pllra levar em COnta a depl'eciaçao, ~sr 

O fator Fac é determinado Pela expreasao: K*(1·R), onde: ... R+ 

Foe • licienle residual COl!eSpondente ao Padrão, expressa em decimal - TABELA 1. 
:::; R = coefi iente de Ross/Heidecke, encontrado na TABELA 2. K=coec :::; 

t·mados P es 1 A Vida referencial e o valor residual (R), 
ara os padrões especificados no estudo, são aqueles indicados na 

la abaixo: tabe 

CASA 

RESIDENCIAL 

APARTAMENTO 

COMERCIAL 

PADRAo 

RUSTICO · 
SIMPLES 

RUSTICO · 
PROL 
ECON 
SIMP 

VIDA REFERENCIAL· lc • VALOR RESIDUAL 
(anos) • "R" · (%) 

_, ·, 5 

10 

60 
60 
70 

o 
o 

20 
20 
20 

,- 70 ·. M 010 2G 
SUPERIOR 70 2Q 

70 
20 
20 

FINO -,; ' &0 . 20 

60 20 

LUXO 

60 ECON MICO 
60 

20 

~~ 60 20 

1 ·;7;,_;º

1

:õºif'iR~ 
1 

__ _ -iao~=====~===;20[==-=--= ~ ~~~ 00 20 
FINO 00 

1 

1 

'1 

11 1 

1: 
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1 
ENGENIUJRo C1VJt' l,\J,çA Ili - <li. ]lo Rua Tabatinguera, nº 140 - 100 ~da Ntco _ Ckroi\ O.._ :t 

. " - l'J. i <>oo - c,11, 06ooss3a2 
ro . s1• • 

. · ' "' 31 O,t ,fl{i!J/1 

Consoante =--..;;;;::=~ . te "K" é obtido, na TABELA 2 n,a..il . 0 Item 5.5 do 
fic1en ' ""\.I ante dup1 eatudo, o co8 . h• entra-se com o nlimero da relaça a ªntr&<1a: r,s 1,n • . 0 Percentual e 

ca de sua avaliação - '• - e a Vida f ntre a Idade da edifi 118 
éPo re erene181 _ 

1 •caçao 
, - relativa a 1151,ução. 

0 Pll<lrto detaa cO cc1una, utiliza-se a letra COrresp0nd 
1 r,a en 8 ao estado d •ficação, fixado segundo as faixas especificad 8 conaervaçt

0 
da 

ed
1 

I •• no QUADRO A. 

----ESTADO 
Rtf. EDIFICAÇÃO: 

QUADRO A 
DA Deprec1aça0 

0,00 

___. - ntre nova e regular b E 0,32 

Cal'lct9rfat1c:aa 

Edlflcaçao nova ou com l'lfoniiã 
de dota ano,, que •Pl'laente Qeral e 1u11tt.anc1a1, com mano. 
Pintura externa. •Pina, llnala de ~ natural da 

1 

Ediftcaç10 nova ou com l'lfornia 
de dota an01 que ªPl'laente 11•ra1 • •ubatanc111, com l'lllnol leve de plntu;. "" ntc111tdlde •Ptnn de uma clemlo "--------,j----t~~fi;;:;:~'"':ra~rec:o;m~po;r~•~•;u•~•~111;rt:n~cla~.~--~=J -- :-·""•-, ..... ., ______ _,_,, Regular 2,52 anoa, cujo lltado lltral 1>0111 ler recuPll'lldo •1111111 com 
re111r01 de eventuais tlasuras •uPlrflc1111 toca11zac1aa 1/ou plntu,.. ~ - ntre regular e 

~sitlndo reparos 
d simples 

Necessitando de reparos 
simples 

Necessitando de reparos 
de simples a Importantes 

Necessitando de reparos 
Importantes 

Necessitando de reparos 
Importantes a edlftcaçlo 
sem valor 

1 Semvalor 

8,09 

18,10 

33,20 

52,60 

75,20 

100,00 

externa e Interna. 

Edlftcaçao •emtnova ou com l'lfonn1 1181'11 e 1ubetanc111 llltl'I 2 e 
5 an01, cujo estado Qtral IIOll1 11r recuPll'lldo com l'llllro de 
fissura, e trinca, localizadas e 1uper11c1,11 e plntul'I Interna e externa. 

EdifttaÇlo cujo &Ilido geral 1>0111 1er recuPll'ldo com plntul'I 
Interna e externa, após rtparoa de lluura, , trincas 1uPltflc1111 
generalizadas, aem rtcUPtraÇlo do •'-mi lltrutural. 
Eventualmente, ravlsao do sistema hkk1ullco e lNlrlco. 
Edlftcaçlo cujo llt.ado geral IIOIII 1er rtcUJlll'lclo com pintura 
Interna e externa, após reparoa de fluuraa e trinca,, com 
estabilização e/ou recuperaçlo localizada do llltama lltrutul'II. 
AI lnstalaçõea hldriullcaa e el6trlcu P0lllm 1er l'Mtluradas 
mediante a revisão e com 1ubstttulçlo eventual de algumas PIÇII 
desgastadas naturalmente. Eventualmente P0III aer IIICellirla • 
1ubst1tulçlo dos revntlmentos de pisos e Pll'ldll, de um ou de 
outro cõmodo. Revlllo da lmperme1blllzaÇlo ou 1ubstltu1ç1o de telh11 da cobertura. 

Edlftcaçlo cujo lltado geral POIII aer recuperado ~ plntu: 
Interna e externa, com substttulçlo de panos ~:l=ou 
alvenaria, reparos de finura!, e 

1
~=~':::ura1. As lnltllaç611 

recuperaçlo de grande parte • s restaurada mediante • 
hldr6ullcu e elétricas l)Olllm :r A substltulçlo dos 
IUbstltulçlo dll peç11 ªPI'!. ~lona dos cõmoclol, .. faz 
revestimentos de PIIOI • paredn, roa Importantes na necnúr1a Substltulçlo ou repa 
lmpenneablllzaçlo ou no telhado. blllzaçlo 

1 ja recuperado com esta Edlftcaçlo cujo lltldo gera~ estrutural, 1ubstltulçlo 111 e/ou recuperaçlo do s roa de fluuraa e trincas. 
regulartzaçlo da1 :::• hl'::ttcu e etétrlcu=~ Subltltulçlo das n pl101 e paredes. Su dos revntlmentoe de 
lmpenneablllzaçlo ou do telhado. 

Edlflcaçlo em estado de Nina. 
1 
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'lllf - CJ I R1:>, ~""-"'- t :;;;;;;:;:;;_:::::::::::::::~:~·~Oos:-~~~n~tro:-~-~~s ~93:8~2 ~-lll .r .• • Sto.-t,8638 

TABELA2 ----;;;:::===::: # =-L----i---b-~ __ Et8TAoo DE e ~ 
, ~111 • e--~~~ 

1 rP"..::,_- o,990 o,ta1 0,9as-~ • ' ----,=:::--~ J.-.;..:o,;..;t7;;.-9-t-..o,;;;97..-, -+-=0~9~ss-ª ~ ~ g __ 
~ !,.--- 0,988 0,985 0',,,,.~~00 r--t!!- lô;ãi;-~ h v e ____ .1--~~t-ftfti~+-~·-~ 1 o eeõ-~02 ~ o 41111 ---~---, ~ o,957 0,954 0,93-r-~1 o,m-~ ~ 0,2411 Wo-: 0,945 0,942 0,921~~~~ 0,243 -~ 0,933 0,930 0,909~ ~~ ~ 0,240= ~ 0,920 0,917 0,897~ ~~ ~ 0,237_ ~ o,eo1 0,904 0 8a.- r----..!.._84a ~~ ~ 0,234 , _.!!-- o,894 o,891 0'8-p--

1 ~34 - ~~1s ~ 0,231 -~~ 0,877 ' ~ O,ü,-~ O,~~ 0,228 -~ 20 -+-- -i-º'.,.88;.-o--t---.o .. ,8""6•3 -+-.:::º~,8~~ o;ãõi-~ ~~ o,2211 -~ º·
866 

0,844 ~~~~ 0,222 -~ 2, 0,851 0,848 0,830 0,782-~ ~~ 0,21, -
:--- ~::~ ~::: 0,815_ 0,769- ~~9 0,410 0,2111 -

...---29 :j:~~~~:+:~~~~:f:jº§'8joo~t-!º·~154~-]-0'685 o,559 o,403 o,211 ~ 0,805 0,802 o, 785 O 740 _ _ ,672 0,548 0,396 0,207 
1 ~32 0,789 0,786 o 769 ' 0,659 .-- 0,389 0,204 i----- "2-1--.~..--r--;.;;.;;;;--+--..:o~· ~ o, 725-~ o ..... 0,538 o,312,-r----,::----1 ~ 0,772 0,770 ,753 O 710 _ _ ·- 0,527 0,200 ~ o,755 0,753 0,736 0

• _ 0,632 
0
,
516 

0,374 0,196 --=- 0,738 0,735 •694 O 619 o,311e 0,1112 ------ 38 o, 719 0,678 - - o' ,u,. o,504 0,358 ~ 0,720 0,718 0,702 o 662 ,...,. 0,493 0,187 -V'2 0,702 0,100. 0,684 0'&45 0,590 0,481 o,350 0,113 
" 0,683 0,681 0,666 ' 0,575 0,489 º·341 0,1711 

--4â 0,664 0,662 0,647 ~::!~ ~:: 0,456 ~::: ~:~~: ~ 0,645 0,643 0,629 0,593 0,528 0,444 0,315 0,165 i..-----.;.50 0,625 0,623 0,609 O 0,431 o ...... -
,574 0,512 ·- 0,160 ~ 0,605 0,603 0,590 O 5 0,418 0,296 O 

1 • 56 0,495 • 55 --sr-- 0,584 0,582 0,569 0,537 0,478 0,404 0,287 0,150 ~ 0,563 0,561 0,549 0,518 0,461 o,390 0,2n 0,145 i---sa 0,542 0,540 0,528 O 49 0,376 0,267 o 140 
' 8 0,444 0,362 ' --so O 520 O 518 O 507 0,257 O 134 ' ' ' 0,478 0,426 0,347 o ' - 62 0,498 0,496 0,485 0,458 0,408 ,246 0,129 

-64 0,475 0,474 0,463 0,437 0,389 o,333 0,236 0,123 
i-- 66 0,452 0,451 O º·317 0,225 0,118 ~ 68 ,441 0,416 0,370 0,302 0,214 0,112 

70 
72 

0,429 0,427 0,418 0,394 0,351 0,286 0,203 0,106 
0,405 0,404 0,395 0,372 0,332 0,271 0,192 0,100 0,381 0,380 0,371 0,350 O 312 O 254 

, , 0,180 0,094 
76 

0,356 0,355 0,347 0,327 0,292 0,238 0,169 0,088 

78 
0,331 0,330 0,323 0,304 0,271 0,221 0,157 0,082 

80 
0,306 0,305 0,298 0,281 0,250 0,204 0,145 0,076 

82 
0,280 0,279 0,273 0,257 0,229 0,187 0,133 0,069 
0,254 0,253 0,247 0,233 0,208 0,170 0,120 0,063 

86 
0,227 0,226 0,221 0,209 0,186 0,152 0,108 0,056 

88 
0,200 0,200 0,195 0,184 0,164 0,134 0,095 0,050 

90 
0,173 0,172 0,168 0,159 0,142 0,115 0,082 0,043 

92 
0,145 0,145 0,141 0,133 0,119 0,097 0,069 0,036 
0,117 0,116 0,114 0,107 0,096 0,078 0,055 0,029 94 0,088 0,088 0,086 0,081 0,072 0,059 0,042 0,022 96 0,059 0,059 0,058 0,054 0,048 0,040 0,028 0,015 98 0,030 0,030 0,029 0,027 0,024 0,020 0,014 0,007 

100 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 "-
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De aco...a . ,uo COn, o lt 
de 

da edificação na época de sua ~vallar1a en, 5.6 do referido eatudo 
id8 . 

v-0 - ,. - é -
1 

9 do obsoletIsmo da construção avallanda . aquela e&timada em rszêº · l'd ' quando deve é ~atura, a funciona' ade e as caracte 1 · ti r ter Ponderada: 
srqu,~ 

r a caa dos a estirnentos. 
materlala empregados 

r,oS rev 

Por derradeiro e de que a idade da edificação na época d acordº com o item 5.7, 
tem-se . e sua avaliação - 1 uperior à sua idade real e O estad d • - não Pode 
ser s 

o e conservaçã iderado na sua fixação. 0 não deve ser 
c0ns 

4. AVALIAÇÃO 

4_1 _ oo Terreno 

De acordo com os critérios normativos supra, 0 local do imóvel deve ser classificado no Grupo IV _ zonas industriais ou galpões - 11 ª zona - galpões, cujos parâmetros a considerar são os seguintes: 

Frente de referência: Nloseapllca 
Profundidade Minima: Não se aplica 
Profundidade Máxima: Não se aplica 
Múltiplas Frentes ou Esquina Nloseapllca 

1 

Parâmetros do terreno avaliando 
-Àrea: 

-lndice FIPE data da avaliação: 
· Valor do RaN data da avaliação: 

1.000,00 m2 

426,0992 (válido para maio de 2015) 
R$1.205,27 (válido para maio de 2015) 

' 1 

\ . 

( 
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\ \ 
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Diligenciando j 
,na região geo econômica que inte unto àa ln,obilláriae que t n,es . Qra o lmóv 

1 
. a uam ~a u dados de pesquisa referentes a f e avaliando, o slgnatérl vanto o ertaa de . o IB dos quais pôde inferir que O Preç 11116ve1s assemelhado ra"és O Unltério ll1éd s, at ooim•. lo ali P•alitado é d ~$500, 

e 

Isto Posto e de P 
asse do vai · . 

0 valor da cota-parte do terreno or un,téno básico ·roa, em apreça 
8 

á . ac1 . expressão: er obtido através da seguinte 

V = Vu / (1+ [(F1 • 1)+ (F2 • 1) +(F3 •
1

) 
t 

,., + (F • • 1)1) X A. 
onde: 

_ Valor Básico unitário (estimado na situação paradigm 
6 

. Vu -
a, ap s aJuste por fatores) 

Vr, Valor do Terreno (deduzido após a incidência de seus respectivos fatores em relação 
1 

sittJaçáO paradigma). 

At = Area do terreno 

Fi, F2, F3, .. Fn= Fatores ou Coeficientes de Testada (Ct), de Profundidade (Cp), Localização (FL), 
do elemento comparativo em relação à situação paradigma etc ... 

Fi = Fator Topografia = terreno em declive de 10% até 20% = 20% 

A determinação dos coeficientes ou fatores 
acima indicados é calculada da seguinte forma: 

Cr = Fator Testada = não se aplica 

Cp = Fator Profundidade = não se aplica 
Ce = Fator Frentes Múltiplas ou Esquina = não se aplica 
Ce= Fator Topografia= 1/(0,80/1) = 1,25 

substituindo numericamente, tem-se: 

\6 

31 

\' 
1 
1 

1 , 



$500,00/mª / (1 + [(1 -1) + (1 --., ts ll 
1) + (1 2• . Yt r---- I Q ._ 1]) )( 1 V R ·OOo,OOm• t • '400.000,00 

Da construção 4,2--

O valor da constru d em função dos parâmetros constant <;ão, como jé dito vai 
~a O 

es do ' 1FICAÇôES DE IMÓVEIS URBANOS - 2002" estudo "VALORES DE ED • . d E , do Instituto Br ·1 . 
. ,.Ms e Pericias e ngenharia _ IBAPE/S as1 e1ro de 

A"allayv-
P, com os v 1 . 1. ados pelo, através do estudo "''ai ª ores revisados e 

atua iz 
v ores de Edifica rbanos _ SP - Conversão dos Coeficientes H 

2
N ÇÕes de Imóveis U 

a para R N" . 
un~áriOS segundo a classificação. 

a , que estipula 

Pelas 
. . características construtivas registradas, temos que a edificação pode ser classificada como sendo do ti o s· , " ·t 2 

P 
"Galpão Padrão 1mp es - 1 em .2.2, cujo unitário é obtido pela fórmula 

0
,
726 

x HB2QN, com parâmetros extraídos da tabela "Custos Unitários de Edificações _ SINDUSCON" publicada pela revista "CONSTRUÇÃO". 

A depreciação pelo obsoletismo e estado de conservação (Fac) será obtida pela fórmula Foc = R + K * (1 - R), onde: Fcx:: fator de adequação ao obsoletismo e ao estado de conservação R: coeficiente residual correspondente ao padrão = 0,20 
K: coeficiente de Ross/Heidecke = 0,418 (ver tabela) 

1 

% sobre Vida Estado de Conservação Coeficiente de 
Idade 

Ross-Heidecke 
Estimada Referencial 

50,00 Necessitando de reparos 0,418 
30 anos 

de simples a importantes 

I> 

17 
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De Posse d 
tor de adequação ao obsoletismo o caeflciente d 

fa e ao &st e Ros /f-1 0 
::; 0,20 + 0,418 x (1 - 0,20):::: 0153 &do de tonse s eldecke, 

foC 44· rvaç&o rea lta 
u ern: 

Passando a 
V • os Cálcuios, vern: 

e ª•q•c 
v >l Fac 

onde: 

V e: valor da construção 

S: área construída = 870,00 m2 

q: unitário básico de construção = R$
1 . .205,27/m2 

Cv: coeficiente de valorização = 0,
726 

Foc: fator de adequação ao obsoletis 
mo e ao estado de conservação = 0,5344 

substituindo numericamente, tem-se que: 

Vc = 870,00 m2 x R$1.20S,27/m2 x 0,726 x 0,5344 

1 V e = RS4o&.B24,00] 

4.3 - Do Imóvel 

O valor do imóvel será dado pela soma dos 
valores obtidos nas avaliações do terreno e da construção, a saber: 

[ VALOR DO TERRENO (Vt) 

[VALOR DA CONSTRUÇÃO (Vc) 

[yALOR DO IMÓVEL (V1) 

\ R$400.000,00 \ 

\ R$406.824,00 \ 

\ R$806.824,00 \ 

\8 

'\ 
1 

1 

1' 

1 
\1 

1 



Em f\lnc;lo do resultado •11urac10 no 

terlor, o valor ele mercado do 1 6 

\tll\O •" 

m ~el avallando -

"'' ara a data cio ,,eaente laudo, • de ll$806_824 00 

~p 

' 

-4;\\ ,, ••'• mil oitocentos e vinte e quatn, raala\ 

lº1to& 
,,.to• 

· 6. lERMO DE ENCERRAMENlO 
\Jai o presente \audo digitado em ~9 

\"" s escritas apenas no anverso, todas rubricadas, com exceção 

e) to 11ª 1deienov d e assinada) sendo acompanhado de 02 {dois) anexos 

, . 'data a 
' 

a ó\\lt1'8 \ 
. d d s a seguir: \aciona o te 

fias nustrativas fot09ra 
ó \ 

\. 
. Situação do \m ~e 

croqu1 da \\. 

São 

GERSON DENAPOU 

t,"1 

\ 

\ 

\9 



J istica Fec1er;i1 . 
riA Primeiro Grau em São Paulo 

oeaao» n 
ENGENHEIRO CIVIL E MI:c :JI: 1W & :la O L 1: 

Rua Tabatinguera, nº 140 - 1 O" anA-,, A_Nico - CRr.A 060()gnogz Ull ~ Cj 10()9 ' ,,.l 
. - Cenlt'O - S.P. - • 3104.0638 

l) Aspecto da Rua Alberto Jafet no trecho que contém o imóvel avaliando, cuja fachada é mostrada 
abaixo. 



~-::::::=:-=::::=:~~===~~~11Ç1 GERSO:& D 
~NGENHEIRO CIVIL E MECÃ 8, :& .&. P O L X 

Rua Tabatmguera, nº 140 - 100 andar - .NICO - CREA 060089382 
CJ. 1009 - Centro - S.P. - • 3104.9638 

2) Vistas da fachada lateral do imóvel, com tomada a partir da Passagem Aristóteles, observando-se a 
declividade do terreno e a estrutura do galpão (setas). 

2 



~~=~G~B~R~8~0=.= D=.=. ======~
1
~j

1~ 
ENL~[ Nlfl:IRO CIVIL i: M l:CANrc ~ p º L x 1 

Rua T11b11tingurm, nº 140 - 10" andar . l'j 1~ CRf.A 0600893tl2 
· Centro . s.r. • :tiQ4,!lfi:JH 

~=======~~== 

3) Hall de entrada do prédio da administração, observando-se os acabamentos. 

3 



.llJStica FederRI • • 
. na Pr1m111ro. Grau em SIio Pailo 

~==::~~====~1~111( GER&o- D 
ENGENHEIRO CIVIL E ME :EC - A.POLI 

Rua Tabatinguera, nº 140 _ 1 no an"-- CÃ_NICO - CREA 060089º8Z v· Ulll' - Cj ) 009 ,, 
. - Ccntro - S.P.- . 3104.9638 

·, ' ---Ili----~-, .. -- 1 
,, 

4) Interior do prédio, com destaque para o escritório e refeitório, observando-se os acabamentos e 
instalações. 

4 

t 



·111 i 
~======~- f 
~ G:SRSOlllí DElllíAPOL:I 

tNG'ENH'f.lRO CML 'f. MF.CÀN\CO - cm 060089382 

1tua.'taba\illg\lera, nº 140 - 10'-" andar - cj. 1009 -Centro- S.l'. - • 3 \04.9G3S --

5) Aspecto d 
os WC's, observan 

abamentos e insta\açôeS· 
do--se os ac 

5 
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~=uca i- eoerai ne Primeiro Grau em São 1-'au10 

GER&ox D&N 
ENGENHEIRO CIVIL E MECÃNIC P,O L I 

Rua Tabatinguera, n" 140 - lO" da, . O - CREA 060089382 
an 1 - cJ. 1009 - Cenlro - s.r. - W :H04.9638 

6) Interior do galpão, observando-se os aspectos construtivos e a estrutura metálica para uso da ponte 
rolante. 

6 
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GBR.&ON DBN.&.POLX 
ENGENHEIRO CIVIL E MECÂNICO - CREA 060089382 

Rua Tabatingucra, nº 140 - 100 ,u1dar - cj. 1009 - Centro - S.P. - • 3104.9638 

De acordo com o item 5.6 do referido estudo, 
a idade da edificação na época de sua avaliação - 1, - é aquela estimada em 
razão do obsoletismo da construção avalianda, quando deverá ser ponderada: 

a arquitetura, a funcionalidade e as caracteristicas dos materiais empregados 
nos revestimentos. 

Por derradeiro e de acordo com o item 5.7, 
tem-se que a idade da edificação na época de sua avaliação - le - não pode 
ser superior à sua idade real e o estado de conservação não deve ser 
considerado na sua fixação. 

4. AVALIAÇÃO 

De acordo com os critérios normativos 
supra, o local do imóvel deve ser classificado no Grupo IV - zonas industriais 

ou galpões - 11ª zona - galpões, cujos parâmetros a considerar são os 
seguintes: 

Frente de referência: Não se aplica 

Profundidade Mínima: Não se aplica 

Profundidade Máxima: Não se aplica 

Múltiplas Frentes ou Esquina Não se aplica 

Parâmetros do terreno avaliando 

-Área: 

- lndice FIPE data da avaliação: 

- Valor do RaN data da avaliação: 

500,00 m2 

428,0831 (válido para junho de 2015) 

R$1.219,90 (válido para junho de 2015) 

Por ocasião das diligências realizadas junto 

às imobiliárias que atuam na mesma região geo econômica que integra o 

imóvel avaliando, o signatário levantou, à época da elaboração do laudo de 

avaliação de fls. 1094/1112 e anexos, dados de pesquisa referentes a ofertas 

de imóveis assemelhados, através dos quais pôde inferir que o preço unitário 

médio ali praticado -válido para junho de 2015, era de R$500,00/m2. 

14 
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G:a:a.aox DBN.A.POLI 
ENGENHEIRO CIVlL E MECÂNICO - CREA 060089382 

Rua Tabalin&uera, nº 140 - 10" andar - cj. 1009 - Centro - S.P. - • 3104.9638 

Isto posto e de posse do valor unitário básico 

acima, 0 valor do imóvel em apreço será obtido através da seguinte expressão: 

v, • Yu / (1+ [(F1 • 1)+ (F2. 1) +(F3 -1) ... + (Fn • 1)]) x At 

onde: 

Vu = Valor Básico unitário (estimado na situação paradigma, após ajuste por 
fatores) 

V1 = Valor do Imóvel (deduzido após a incidência de seus respectivos fatores em relação à 
situação paradigma). 

At. = Área do terreno 

F1, F2, F3, .. Fn= Fatores ou Coeficientes de Testada (Ct), de Profundidade (Cp), Localização (FL), 

etc ... do elemento comparativo em relação à situação paradigma 

Ft = Fator Topografia= terreno em declive de 10% até 20% = 20% 

A determinação dos coeficientes ou fatores 

acima indicados é calculada da seguinte forma: 

Ct = Fator Testada= não se aplica 

Cp = Fator Profundidade = não se aplica 

Ce = Fator Frentes Múltiplas ou Esquina = não se aplica 

Ce = Fator Topografia= 1/(0,80/1) = 1,25 

substituindo numericamente, tem-se: 

v, = R$500,00/m2 / (1 + [(1 -1) + (1 -1) + (1,25 -1]) x 500,00 m2 

1 V1 = R$200.000,00 1 



G:a:a.ao:x DB:N.&POLI 
ENGENHEIRO ClVIL E MECÂNICO - CRF.A 060089382 

Rua Tabatinguera, nº 140 - 1 O" anelar - cj. J 009 - Centro - S.P. - • 3 104.9638 

5. CONCLUSÃO 

Em função do resultado apurado no 

capitulo anterior, o valor de mercado do Imóvel avallando (lote 

nº 50, da quadra 13, da VIia Mary) - válldo para a data do laudo 

encartado às fls. 1094/1112 dos autos, é de R$200.000,00 

( duzentoa mi/ reais). 

6. TERMO DE ENCERRAMENTO 

Vai o presente laudo digitado em 16 

(dezesseis) folhas escritas apenas no anverso, todas rubricadas, com exceção 

da última (datada e assinada), sendo acompanhado de 02 (dois) anexos 

relacionados a seguir: 

1. Fotografias Ilustrativas 

li. Croqui da Situação do Imóvel 

16 

1 . 



GER. SON DENA.POLI 
ENGENHEIRO CIVIi. E MECÂNICO - CREA 060089382 

Rua Tabatinguera, nº 140 - 10" nndar - cj. IOO!l Centro - S.P. - V 3104.9638 

ANEXO I 

~ 'I 
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==============================142~ ) 

~~~•ow DBNAPOLI 
Rua Tabati ~;~

1 
l~IRO CIVIL 1: MECÂNICO CREA OG00!\9:{!:12 

"& ia, 
11 

140 10" ru1dnr - cj. 1 OO!l - Centro S.I'. -· W :1104 .9G31\ 

2) Interior do terreno (lote 50), com tomadas a partir de ângulos opostos. 

2 



GE:R&ON DBNA.POLI 
Rua Tab tENGENJ·IEIRO CIVIL E MECÂNICO CREA 0G0089g82 ª mgucrH, nº 140 - 10" nndar· cj. 100!) - Centm · s.r. - • !\104.96:lll 

-

,.,. . 
-~~~ . . ' i <f:~H- ,:•,,;'! Zil,~~~Ll1 

1 ' ·•, ... J:., , ) 1.1111P i\~·: . 
· •.· - --·~ ,. ·.· "~, .:: 11•~-n,t -· ..i. ~· 
, . - -~. . A\, . .. ·, ~ - ""r . -· ·. -~--...... '"-""'!"'i~- ~ ---~~ .... 

""' - .·' ~ - ::.~:--._ 

1) Observador posicionado na calçada oposta da Rua Alberto Jafet, com vistas da frente do terreno 
objeto da avaliação (lote 50), que confina lateralmente com a Passagem Aristóteles (setas). 

L 



GBasox DB:NA.POLI 
ENGENHEIRO CIVIL E MECANICO - CREA 060089382 

Rua Tabatinguera, nº 140 - 10" andnr - cj. 1009 - Centro - S.P. - W 3104.9638 

ANEXO II 
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Data: Escala: Processo 112: 
0004384-87.1995 

Vara Cível: Ação: 
31 

RECUPERAÇÃO 
JUDICIAL E FALÊNCIA 1:250 

, ·, Autor: White Martins Gases Industriais S/A 

Réu: Massa Falida de Tecmann Equip. Industriais Ltda. 
Endereço: Av. Alberto Jaffet, 669 
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Processo Físico nº: 0004384-87 .1995.8.26.0t 61 Classe - Assunto: Falência de Emprcs1\rios, S11cied11des Empresárinis, Microcmpres:is e Empresas de Pequeno Porte. llccupcrnçno judicinl e Fnlêncin Requerente: 
Requerido: 

White M11rtins Guscs lndustrinis Sn 
M11ss11 Falidu de Tcc111111111 Equip l11d11stri11is Ltdn 

CERTIDÃO - Ato Ordi1111tório 

Certifico e dou fé que, nos termos do arl. 203, § 4°, do CPC, preparei para remessa ao Diário da Justiça Eletrônico o(s) seguinle(s) ato(s) ordinatório(s): 

Y,istas dos autos ao Administrador Judicial para: 
( X ) cientificá-lo quanto aos novos documentos juntados aos autos (laudo, ofícios) 

Nada Mais. Diadema, 16 de agosto de 2019. Eu,~ Mauricio Aureliano, Escrevente Técnico Judiciário. 
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11331 
3310/5·8 

001060708-00 
'Ct;~ E ll -1'D11!1! 

ALFREDO LUIZ KUGELMAS 
advogado 

EXMO. SR DR JUIZ 
. . DE DIREITO DA 31 VARA CÍVEL DA COMARCA DE DIADEMA- SP. 

Processo n! 0004384-87 .1995 8 26 0161 
FALtNCIA . . . 

f r . ALFREDO LUIZ KUGELMAS, síndico dativo na 
a encra de TECMANN EQUIP. INDUSTRIAIS LTDA., vem, mui respeitosamente, à 

presença de V. Exa., nos autos da Falência, em atenção ao r. despacho de fls., expor e 0 

requerer o quanto segue: 

1) Fls. 1401/1423, ciente do laudo de avaliação 
apresentado pelo Sr. Perito Engenheiro Gerson Denapoli do imóvel de matrícula n2 
38.222, avaliados pela quantia de R$ 200.00; 

2) Assim, sem elementos para impugná-lo, 
requeiro seja levado a leilão e praça os imóveis de matrícula n!! 38.222 (lote 53) e 
30.150 (lotes 51 e 52) pelos valores das avaliações de R$ 200.000,00 e R$ 806.824,00, 
respectiva mente. 

2.1) Requeiro a intimação das Fazendas Públicas 

acerca do requerido leilão. 

3) Fls. 1395, ante a informação do Banco ltaú 
Unibanco S/A de que não as ações ordinárias não são negociáveis na bolsa de 
valores, requeiro seja a ele determinado que proceda a transferência dos valores 
bloqueados referente ao resgate dos pagamentos de frações das ações PN e ON 
(total de R$ 414,46), conforme ele próprio informa, instruindo o ofício com a cópia 

das fls. 1224. sob pena de desobediência; 

vad 
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• 
15.335 

332.075-8 
001060708-00 

'" L 11 · n' 0◄ 6881 

ALFREDO LUI Z l<llGEU\fAS 
,uh·og,irlo 

Unibanco 5/A Pll'i _ 4) Requeiro seja er1pedldo oflclo ao Banco ltaú 
dos certJflcados 

87
que re~lize I vendi •m ~ das 31.318 quotas do FINAN, nRs 

titularidade da fllid ·008·316-9, 88,008.522-0, 89.005.616-1 e 90.011.408,,3, de 
instruindo 

O 
oficio ª preStandº conta nos autos apresentando a not• de corret11em, 

com a cópia das fls. 1272. 

do Ministério Públi Termos em que, owlndo-se o D. Representante 
co 8 todos os Interessados 

pede deferimento. 
~ 

de 2019. 
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MPSP MINISTÉRIO PÚBLICO 
DO ESTADO DE SAO PAULO 

Autos nº 0004384-87.1995.8.26_01 61 

MM (a) Juiz (a), 

1. Ciente do laudo complementar de avaliação dos 

imóveis da empresa fal ida (fls. 1403/1423). 

2. Nada tenho a opor qu nto aos requerimentos 

formulados pelo adm. ju icial a fls .1429/1430. 

Diadema, 2 d ouJ rode 20 9. 

Rodr.·go Simon M 

Promotor de Justiça 
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,_" ,., o,; ,..,.l't, TRIBUNAL D 3 ~ -COMJ\RCA D E JUS. TIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO s Q) ~ PC FORO DE D E DIADEMA 
• • 3ªV lADEMA 
llll ll•UU.00111,n, ARA CiVEL 

AVENIDA SET 
09912-0IO E DE SETEMBRO, 409/413, Diadema-SP - CEP 
Horário de At 

eodlmento ao Público: das 12h30mln àsl9h00mln [ 
DESPACHO ] 

Processo Fisico nº: 0004384_87 19 A . • 95.8,26;0)61 Classe - ssunto. Falência d E 
Empresas: ~presbios, Sociedades Empres6rlals, Microempresas e 

Requerente: White Mart~ equeno Porte - Recuperaçlo judicial e Falencla 
Requerido· M ns Gases Industriais Sa . assa Falida de T 
Juiz(a) de Direito: Dr(a) Ci'nt,· Ad ecmann Equlp Industriais Ltda · a as Abib 

Vistos. 

l) Fls. 1429 itens 01 02 03 p · · · d R . tr d Imóveis da Comarca d D" 'd ' , . : nmetramente, solicite-se ao Cartório e eg1s .º e 
d . , 1 , e ta ema O encaminhamento a este J. uízo de cópia atualizada da matricula o 1move que sera encaminh d , . Passa em Aristót 1 . ª 0 ª arrematação, situado na Rua Alberto Jafet, 669, esquma com a 

1. g _ d fl e
1
e
4
s
0
, Jard1m Alvorada, Diadema/SP, matricula 38 222, mencionada no laudo de ava 1açao e s. 5/1406 e · • · d 

ta ã d . , 
1 

· om a resposta, tornem conclusos para apreciação do pedido e arrema ç o o tmove e se e t - · . , • m ermos, nomeaçao da empresa gestora do leilão. 
. Serv~ra esta decisão, assinada eletronicamente, como oficio, para 

enc~mmhamento, via ELETRONICA, pela secretaria AO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMOVEL DESTA COMARCA. ' 

. 2) ~Is . 1395 e 1429, item 3: Defiro o pedido do sr. Administrador Judicial e 
determmo ao ITAU UNIBANCO S/A, cujo endereço encontra-se indicado às fls. 1224/1225 e 
1395, para que transfira os valores bloqueados referente ao resgate dos pagamentos de frações das 
ações PN e ON, de titularidade da falida TECMANN EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA., 
para conta judicial, vinculada a este processo, em favor e nome da referida empresa falida, no total 
de R$ 414,46, instruindo esta decisão/oficio com as cópias de fls. 1224/1225, 1395 e 1429/1430. 

Servirá esta decisão, assinada eletronicamente, como oficio, para 
encaminhamento, via postal, pela secretaria, à referida instituição financeira. 

3) Fls. 1420, item 4: Defiro o pedido do sr. Administrador Judicial e determino ao 
ITAÚ UNIBANCO S/ A, que realize a venda em bolsa das 31.318 quotas da FlNAN, nºs dos 
certificados 87.008.316-9, 88.008.522-0, 89.005.616-1 e 90.001.408-3, de titularidade da falida 
TECMANN EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA., com subsequente prestação de contas 
nestes autos da ação falimentar, com apresentação da nota de corretagem e transferência para 
conta judicial, vinculada a este processo, em favor e nome da referida empresa falida, no total da 
venda, no prazo de 60 dias, instruindo esta decisão/oficio com as cópias de fls. 1272. 

Servirá esta decisão, assinada eletronicamente, como oficio, para 
encaminhamento, via postal, pela secretaria, à referida instituição financeira. 

AO BANCO ITAÚ UNIBANCO S/A 

Diadema, 15 de janeiro de 2020. 

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA 
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MATRICULA 

., 8 22 2 í FOLHA I 

COMARCA 
OE DIADEMA - ESTADO OE SAO PAULO 

OFICIAL DE REGISTRO DE !MOVEIS 

~ 
DATA: 10.06,1999,­
J~DVEL: UM TERRENO _ , 

LIVRO N.•2 

O O F l C I A L : I n ter i no : 
····················· .. , , . 

consistente do lote ~ltuado neste d ' . NARY", Bairro de . CINQUENTA ( l!lrtto , municipio e comarca, para a Avenida AL;~raporinha 1 m:~fn~ª Gleba TREZE (13) da •vILA · etros em linh RTO JAFET 1 ° lúiOO metros de frente mie d~ ace~so ~d reta, contro~t P~ a lateral direita mede ~O,l)ú q~ la later 1 ª Av, Alberto ;no-se com uma Viela Existente penfr-ontando: esquerda mede ;~et ~ Rua Bartolomeu de Guamlo , coo 1 d *se com os lotes * . ,oo metros em linha reta, im ve e n 669 de proprie n 5 • 51 e 52, onde encontra- se o Ltda., com frente voltad dade da Tecmann indústria e Comtrcio mede lO,OO metros em ~ . Para a mesma Avenida e nos fundos Passagem de Servid~o inha reta, confrontando~se com uma d d • encerra d · qua ra os.- Insc. Muni . n ° uma área de 500,0Q metros c1pal nt 23.078.005,-
R[GISTRO AHTERIOR· Tr 

· d • anscric~o • lmtNe1s e S~o Pau lo-SP : n 12,2:zy do 6* Registro de ·, feita em data de 23/03 /1937,-
DATA: 10.06,1999 . -
R. 01 - Por Mandado Jud . . da a1;~0 de usucapi:l!.o P icial e:<ped1do aos 23 de outubro de 1998, o Juizo de Direito d r~cesso n• 1.526192, que tramitou perante pelo Diretor de S ª ~a. Vara Clvel desta Comarca, subscrito MM, Juiz de Direi~:vico Antoni~ Henrique Orbite e assinado pelo imbvel objeto d Dr. Antonio Silveira Ribeiro dos Santos, o EQUIPAMENTOS INDU~TRimatricula , foi usucapidn . por TEC~N Alberto J ~ fet AIS LTD~., c~m sede nesta cidade, à Avenida . _ .. . , nt 669, 1nsc r1t,1 nn CGC. do MF . sob nt 5u.997. ~60/UUU1 - 88.- O Esc . Habilita 
(Antoni o Santos do Nasciment o ),- ~~~~~~~C~~~~-

~ 

AV.02 - Em 29 de agosto de 2016. 

~~~~ ~=:L.!,!'...!e!..~ ~: Averba-se, nos tennos do Mandado expedido em OI de agosto de 2016, 

Escrevente 

H OJ · Od/61 

84.87.1995.8.26.0161 , da ação de falência, ajui1.ada por WIDTE 
TRIAIS S/A, inscrita no CNPJ(MF) nº 35.820.448/0001-36, em face de 
TOS lNDUSTRJAJS LTDA, qualificada, que foi efetuada em 14 de 

o do imóvel objeto desta matrícula. (Microfilme nº 145.414). 
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CÁATÕIIIO O[ R!OIITRO DE IMÕVtlS . 

~ LI \/Ro N•. a - RIOIITIIO GERAL 

O OFICIAL: ,y r AtA.1_, 1-, .. ~ ' 
OAT A: - 19 • 07. l 988 ··-~---..v..r::.lt'l4l.lLW ____ tJ- ·:·-·---
IMÕV(L:• Um terreno aituad - -- - . 

· t t d O nea t a d11t it sis en 8 os lot•s cinque t r º• municipio a comarca con-n • e um ( ) ' 
ba trate (1)) da Vila Me 51 • cinquenta a dois (52) da gla• 

ry • 8airro T 
20,00 metros de frente P aparinha ou Piraporinha, ••dindo / 

ara a Avantd Alb 
da frente aos fundos am b 1 •rto Jafrat, por 50,00 m1tro1 

am os oa hd 
com o lote 50 de propried d oa, confrontando pala lado diraito 

a I de Adolfo R 
seguindo a meaaa oriant ~ . oalnhaum, pilo lado eaquardo,-

açao, confront 
pelos fundos, •ede 20 00 

1 com Arthur William Waidtlow e 
• metros conf 

dtlow, encerrando uma é rontando com o Arthur Willia• Wai• 
003 •• reade l.OOO,OO metros quadrados.-IM. no 23.078 

PROPRIETfRIA:- TECMANH EQUIPAMENTOS 
1 

997 )60/0001•88 INDUSTRIAIS LTDA., C.G.C. nD 50. • • com seu contrat . 
o 35202722537 - o constitutivo arquivado na jucesp.sob 

n am sessao da 16/09/19 • 
_ 82, datado da 03/08/1982, a sua uj tima alteraçao contratual da 17/ / 

05 1985, devidamente registrada na •e~ ma junta sob no 60.372 em • 
• sassao da 22/05/1985, co~ sede nesta cidada, 
a Rua Silvio Romero, no 98. Vil • N 

5 ª ossa enhora Aparecida.-
REGI5TRO ANTERIOR:- R.03 nas matriculas nos. ll.343 a ll.344 ambas das 
te registro.- Matricula aberta nos termos do artigo 234 da Lei 6.015/: 
73.-

DATA:• 19.07.1988 

Av.01 - Por requerimento datado de 06/05/1988, em rorme legal, bem co­
mo o habite-se visto no 0010189, proc. no 656/86, expedido pela Prar,i 
tura Municipal loc 3l , em data de 01/12/l9BB, procedo a presente para/ 
constar que, a proprietária construiu sobre o imóvel objeto da matric~ 
la, Um! prédio industr i al sob no 669 da Avenida Alberto Jarfet, com a 

área construida de 748,21 metros quadrados.- foi apresentada a C.N.o.­
nD 787301, proc. no 026JÍ8B, expedida pela agênci A.s., de 
são Bernardo ào Campo-SP, em data da 08/0J/l 8 te 

ferida construção de Czi 1.200.000,00_;:,..~~'!.l-i~rL. 
l.828.565,39.-0 Escrevente Habtl 

cido de Souza).- _)'*'-------,1 
,.1o-;!1,no • Cullllo 

Oficial - •• • = = •••a:: m =-·-·---~----------------------- - --- - - cont; no-v;r;o-.-.- - -

' · 

about:blank 

/ 1 

1 i 
1 

I' 1 

11/01/2021 13:51 



VISTA 

EIT1 10/06/2021 faço vistas d 
estes autos '0 ~ ao Ministério Públl 

Eu, _ , subscrevi, co, 

.-'i enala ?&rin de Andrade Debs~ 
Promotora de Justiça 



_"'"..,""lt'-' TRIBUNAL DE Jl.JS 
- ---COMARCA DE DIAi;ÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

F?RO DE DIADEMA MA 
_.__--1-- ~•3 VARACíVEL 

,., ,.,...., .. , ..... ,, Avenida Sete d S 

[ 

Fone: ( 11) 405:.6:~~mbr_o, 409/4 l 3, ., Vlln Conceição . CEP 09912-01 O, 
Horário de Atendi ' Diadema-Sr · E-mail: diadema3cv@tjsp.jus.br 

hlento ao Público: das 12h30mln àsl9h00min 

Processo Flsico nº: 
DECISÃO 

0004384-87.1995.8,26.0161 
Falência de Em resér' 

Classe - Assunto 

Requerente: 
Requerido: 

Empresas de p p •os, Sociedades Empresérlals, Microempresas e 
White Marti eGqueno Porte· Recuperaçlo judicial e Falência 
M os ases Industriais Sa 

assa Falida de T 
ecmann Equip Industriais Ltda 

Juiz(a) de Direito: Dr(a). Cintia Adas Abib 

Vistos. 

Por força dos pri • · d . ncipios a celeridade processual e da efetividade da ação, 
detennino a realização da arrem ta - d ª çao os bens em questão (fls. 1445 e 1457/1458) através do 
sistema eletrônico, autorizado pel · . 0 artigo 88 I do Código de Processo Civil e regulamentado pelo 
Provimento CSM nº 1625/09 e J · · pe os artigos 246 e seguintes das Nonnas de Serviço da 
Corregedoria Geral da Justiça Para fi d · · · · · esse 1m etennmo a nomeação de Jose Valero Santos Jumor, 
visto que credenciado perante o Portal de A ·1· d J · 1· d ti • · · ta ux1 1ares a ust1ça, e rea 1za a a con erenc1a previs 
no artigo 251 ª, caput, das Nonnas de Serviço da Corregedoria Geral da Justiça, tendo atendido aos 
critérios previstos em referidas Nonnas. 

O procedimento deverá ser realizado com a integral observância do referido 
estatuto normativo, providenciando, o exequente e o(a) leiloeiro(a) as medidas que lhe competem, 
inclusive, a disponibilidade ao Juízo de acesso imediato à alienação para os fins do artigo 23 do 
Provimento CSM nº 1625/09. 

Fixo a comissão do leiloeiro no percentual de 5% (cinco) sobre o valor da 
arrematação, não se incluindo no valor do lanço, cujo pagamento deverá ser realizado diretamente 
pelo arrematante (artigos I 7 e 18, parágrafo único do Provimento CSM nº I 625/09), destacando-se 
a necessidade de oportuna comunicação ao juízo à luz dos artigos 20 e 21 do Provimento CSM nº 

1625/09). 

Intimem-se as partes representadas processualmente pela Imprensa Oficial, e as 
não representadas processualmente através de carta de intimação, nos tennos do artigo 889 do 
CPC, bem como o leiloeiro acima nomeado para as providências cabíveis. 

Após a designação de data para basta pública, intime-se a falida, dê-se ciência 

ao Senhor Administrador Judicial e ao Ministério Público, bem como aos credores e 
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TRIBlJNALD ,.,..._ .. "' ll'ITT('A E JUSTIÇA DOESTADO DE SÃO PAULO ~ -COMARCA DE DIADEMA ~ ~ Pt::: FORO DE DIADEMA • =f= • 3ªVARA CÍVEL ,..,,~ ....... , •• ..,, Avenida S t d 
09912_010e e e Setembro, 409/413 - Diadema-SP - CEP 

rrocesso Fisico nº: 
Classe - Assunto: 

Requerente: 
Requerido: 

A(o) 
Ricardo Lourenço 

Horário de At dl 
, en mento ao Público: das tlh30mln às19h00mm 

CARTA DE INTIMAÇÃO 
0004384-87.l99S,8.l6,016 t Falência de Emp á 1 Em res r os, Sociedades Empresárlals Microempresas e presas de Pequeno p t R ' Whit M . or e - ecuperaçlo Judicial e Falência e artms Gases Industriais Sa Massa Falida d T e ecmann Equlp Industriais Ltda 

Rua Porto Ferreira, 590 - Carme Lidia II 13847-179 Mogi-Guacu - SP 

Em cumprime~to à determinação do(a) Dr(a). Cintia Adas Abib, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Civel do Foro de Diadema, Estado de São Paulo fica Vossa Senhoria INTIMADO~A) para os atos e tennos da ação em epígrafe, no; tennos do seguinte r. despacho: "~1stos. Po~ fo~ça dos princípios da celeridade processual e da efetividade da ação, ,deterrn_mo a reahz~ç~o da arre~atação dos bens em questão (fls. 1445 e 145711458) atraves do sistema eletro~ico, autonzado pelo artigo 881 do Código de Processo Civil e regulamentado ~elo Provimento CSM nº 1625/09 e pelos artigos 246 e seguintes das Nonnas de Serviço da Corregedoria Geral da Justiça. Para esse fim determino a nomeação de José Valero Santos Júnior, visto que credenciado perante o Portal de Auxiliares da Justiça, e realizada a conferência prevista no artigo 251ª, caput,das Normas de Serviço da Corregedoria Geral da Justiça, tendo atendido aos critérios previstos em referidas Normas. O procedimento deverá ser realizado com a integral observância do referido estatuto normativo, providenciando, o exequente e o(a) leiloeiro(a) as medidas que lhe competem, inclusive, a disponibilidade ao Juízo de acesso imediato à alienação para os fins do artigo 23 do Provimento CSM nº 1625/09. Fixo a comissão do leiloeiro no percentual de 5% (cinco) sobre o valor da arrematação, não se incluindo no valor do lanço, cujo pagamento deverá ser realizado diretamente pelo arrematante (artigos 17 e 18, parágrafo único do Provimento CSM nº 1625/09), destacando-se a necessidade de oportuna comunicação ao juízo à luz dos artigos 20 e 21 do Provimento CSM nº 1625/09). Intimem-se as partes representadas processualmente pela Imprensa Oficial, e as não representadas processualmente através de carta de intimaç~o: n~s term_os _do art_igo 88~ do ~PC, bem como O leiloeiro acima nomeado para as prov1denc1as cab1ve1s. Apos a des1gnaçao de data para hasta pública, intime-se a falida, dê-se ciência ao Senhor Administrador Judicial e ao Ministério Público, bem como aos credores e interessados dotados de representação processual nos autos. Intime-se." . 

Esclareço a Vossa Senhoria que o recibo que acompanha esta carta valerá como comprovante de que esta intimação se efetivou. 

Rita de Cássia Ferreira Barbosa, Escrevente Técnico Judiciário. Diadema, 17 de novembro de 2021. 
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